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ECRETO N. 2.912—DE 15 DE JUNHO DE 1808
"Crea uma trigais de infantaria (Ic. guardas nacionaes

na comarca de Cacende, no Estado do R Nulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução dal decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1895, decreta:

Artigo unico. Fica creada na camarca de
Cacon4e, no Estado de S. Paulo, uma brigada
de infantaria de guardas nacionaes com a
designação de 282, a qual se.organizará com
tres batalhões de infantaria do serviço activo
e um do da reserva, aquelles com as designa-
ções de 82% 830 e 840, e rate com a de 28", os
quaes se con,tituirão com os guardas quali-
ficados nos distriotos da referida comarca
revoodas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de junho de 1893, 100 da
Republica.	 •

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cacalcanti
--

DECRETO N. 2.913 —DE 15 DE JUNHO DE 1808
Crea uma brigada de infantaria de guardas niteimmes

na comorci de dal" no 1£4.4tado de s. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, p.tra execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica arcada na comarca de
Jahti, no Estado de S. Pauto, uma brigada
do infantaria do guardas nacionaes com a
designação de 29', que se comporá de tres
batalhões de infantaria do serviço activo e um
do da reserva, aqualles com as dasignaoes
de 85', 80" e 87° e este com a designação de
294, o.; quaes se organizara') com os guardas
qualificados nos districtos da mesma comarca;
revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de junho de 1893, 10° da
Repuolica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caoalcanti.
--

DECRETO N. 2.914—DE 15 DE JUNII0 ou 1898
Crea tuna brigada do infantaria de guiarias nacionacs

na comarca Jundia hy. no Estado de d. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unida; do Brazil, para execução do decreto
n. 4:31, de 14 de dezembro de 1890, decreta :

Artigo unia). Fica cr.natt na comarca de
•undialiy, no Estado de S. Paulo, urna brigada
de infantaria da guardas aacionaas com a
designição de 30 ,, a qual se organizará com
troa batalhões de infantaria do serviço activo
o um do da reserva. aquelles com as designa-
ções de 88 ,, 890 e 90", o este com a de 30', os
quaes se constituirão com os guardas quali-
ficados nos districtos da referida comarca
revogadas RS disposições em contrario.

Capitel Federal,- 15 de junho de 1898,10' da

PRUDENTE J. DE MORAES .BARROS.

Amaro Ca valennti.

SECRETARIAS
Mini3terio da, Justiça, e Negocios

Interiores
Expediente de 15 de junho de 1888

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou•e o coronel-cornmand inte da
brigada policial a excluir das respectivas
fileins o sold4do Horacidio Boaventum
Franco, visto ser de menor idade e ter veri-
ficado praça sem o necessario consentimento.

— Dectarouato ao general-commandante
superior da guarda nacional desta Capital
que foi dispensado do serviço, activo nos
termos do art. 18 da lei n. 602, de 19 do
setembro de 1850, emquanto exercer o re•
spectivo emprego, o continuo do Thesouro
Federal João Lydio Barbosa, conforme re-
qusitou o Ministerio da Fazenda.—Commu-
nieou-se ao Ministerio da Fazenda, em
resposta ao aviso de 6 do corrente mu.

— Remetteram-se
Ao Miniaterio da Fazenda, afim de sor eti-

caminhada a seu destino, a carta rogatoria.
expedida pela Camara Civil do Tribunal
Civil e Criminal ás justiças de Partugal, a
requerintento de Joaquim Antonio da Silva
Ferreira, para citação da viuva de Ventura
José da Costa, seu filho de menor idade Joa-
quim Maciel da Costa e outros ;

Ao chefe da pc.lieia, para infamar, o re-
querimento em que Ildefonso Csanpelto pede
que seja transfer.da para a firma J. Calca a
licença que lhe foi concedida para o funccio-
namento de um escriptorio de emprestimoa
sobre penhores, á travessa da Barreira n. 3.

—Foram remettidas ás respectivas cotia-
etorias as patentes dos seguintes ollIclaes
guarda nacional :

ESTADO Da ESPIRITO SANTO

Comarca da Capital
Alvaro Coutinho do Alvarenga.
João Furtado de Mendonça Junior.
rumino Antonio de Alvarenga.
José Ribeiro da Silva Amorim.
Manoel Vieira Machado.
Antonio da Rocha Pimentel.
Romão Pinto Ribeiro.
Laurindo Pereira Nunes.
Antonio José Freire Juntei'.
José Joaquim de Siquoira.
Manoel Roirigues Campos e Almeida.
Antonio Pinto Santeingo„
José Maria Alexandrino dos Santos.
Francisco de Araujo Rebati°.
João Manoel Pinto Barros.
José Nunes de Siqueira.
Manoel Bandeira.
Philomeno Gomes Andrade Rezende.
Luiz Jeek Durão.
Mano.1 Pinto Santhiago.
Leonidio Corrêa do Nascimento.

Comarca do Santa Leopoldina

Luiz Gonzaga Passos.
Ruam) GOUV(33.
Jeronymo do Souza Motta (Dr.)
Honorio Josõ Furtado de Mendonça.
João Francisco de Siqueira.
Carolino Pinto de Azevedo faina.
João José I.yrio de Saltes.
Urbano Costa.
Cie ietiano Henri.24uo Walfell.
Manoel Reck:tino Passos.
Frederico Pedro das Neves Ribeiro.
Glaudorniro da Encarnação.
João Pedro Agostinho Paysan.
Dalmaço da Silva Coutinho.
Antonio Ramalhete Mata.
João Ferrara de Carvalho
Tertuliano Pinto de Andrade.
Cicero Nunes Coutioho.
Os idio José Furtado de Mendonça.
Francisco Paulino da Costa Regnito.
Lydio Ribeiro Vaidetaro.
Manoel Siqueira de Rwsureição.

Comarca de S. Joad da Calçado

José Marques Pereira.
Elias
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SUAIAIARIO
ACTO!? no Pouca EXECUTIVO :

Werelos ies. 9.916 a 2.911, cr:ando brigadas de in-
flui:4ra de guardas n acionaes caiu IliVCr331; comarcas
do Estxds do S. Paulo.

&MICTARIAS 1111 E;;TADO :

Ifiniatorto da Juat lea e Negmcios Interiores 44-4 Expo-
dieunts do 15 d3 corronte, da g Directorias da Justiça.
tia Instrneção, ct Contribilelade e da de Sande Pu-
blica — Policia do Dislriln Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente de 11 do consinto,
e r uquerienentos despachados, da Directoria da Coo-

- Repwrienento despachado, da Directoria
Coral das Rendas Publicas.

Ifinisterio da Marinha — Portarias de 16 do corrente—
Requerimentos despachados.

MinIsterio cia Guerra — Requerimentos despachados.
ml ifisierio da !aluiria, Viaedo e Obras Puhl cas —

Expediento de 15 do corrente, da Di rec toria Geral
da Cnitabilidaule— ^ortarins de 15 e expediente de16
do corrente, da Directoea Gorai da Industria — Por-
tarjas de 7 e •xpeulhmle u e 13, 15 e 16 do corrente,
da Directoria Coral do Obras o Viação —Expedi,ntc

da Dirnetaria Ocra' doa Correios.
Taram/Abam can., A S.

1 1 1U ' Vv.i<, •-••••	 slono„

Slic?.to J 1.71MCIARIA —	 i*Tu•ip fiei I ,,

RENDAM batucas — Rendimentos da Alfandega lb Rio
do Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa do Rendas do Estado do Rio de Janeiro o da
do Estado de Minas.

Nonctsaio.
Emratil a Avisos.
PARTI: COM, =MAL

SACI En Ult:V A XONI'M % .4	 Itstalutns ou Compro oissn da
Proviwia Brasileira da Cougrêr„ação do Missão.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.010— DE 15 DE JUNHO DE 1803

ce a ara brigada de infantaria ?o guiar:las naci3naus
na comarca de Itatiba, no Estada do S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do docreto
n. .131, de 14 do dezembro de 1800, decreta:

Artigo unico. Fica arcada na comarca de
Ratilia. no Estado de S. Paulo. uma brigada
de infantaria de guardas nacionaes, com a
designação de 20, a qual se comporá do tres
hatalitiws do infawaria, do serviço activo o
um do da reserva, aquelles com a designação
de 76%77' o 78" oeste coro a da 26, os quaes
s irii.o organizades com os guardas qualiticatbs

districtos da MPS!Ilit comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Canitil Vedara', 15 de junho de 1898, 10 , da
Republica.

PRUDENTE J. nu alortos BARROS.

Amaro Cavalcanti.
--

DECRETO N. 2.911—na 15 DE JUNII0 DE 1808
Crea urna brit ala de infa ..taria de guardrs naciennes

na comarca de serra Negra, no Estado de S. Paulo

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para exocução do decreto

• n. 431, de 14 de dezembro de 1890, decreta
Artigo unica. Fica creada na ~anal de

Serra Negra, no Estado de S. Paulo, urna
brigada de infantat ia de guardas nac'onaas,
e int a designação do que se comporá de
tres balalliões de infantaria do sarviç.e activo
e um do da reserva, a/incites com as desi-
gnações de 790, 80, e 81' o este com a de 270,
os quaes se organizarão com os guardes qua-
lificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as disposicões em contrario.

Capital Federal, 15 de junho do 1898,104 da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caralcanti.
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Carlos Thiebaut.
Man . el Baptista de Moraes.
Alfredo Filgueira.
João Gonçalves Diniz Junior.
Belisario Mendes de Carvalho.
Antonio Basilio da Cunha.
Olympio Moreira da Cunha.
José Luiz do França.
Virgilio Gonçalves da Silva.
Pio Barbosa Lima.
Augusto José Nunes.
Carlos José Nunes.
Augusto Antonio de Almeida.
José Bento Pereira.
laoiolpho da Fonseaa. e Castro.
João Antonio da Rocha.
:fatio Albino de Figueiredo.
João Teixeira de Siqueira Magalhães.
João Martins de Souza.
Jorge da Funseca e souzn,.
Francisco do Ais afedina.
Francisco Alves Pereira.
Aureliano Augusto Dutra.
Antonio da Silva Cardoso.
Pedro do Oliveira Celestino.
André Rodrigues de Faria Castro.
,A.ndré Gomes da Fonseca Castro.
Eugenio Gomes do Carmo.
Theophilo Ferreira de Mendonça.
Modesto Dias Moreira.
Antonio de Assis aledina.
Cantlido José da Silva.
Flavio Gomes Moreira.
José Avelino de Mendonça.
João José Pimentel.
Joaquim Gonçalves Campos Reis.
Francisco Tavares Dutra.

—A' respectiva Delegacia Fiscal.
ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da capital

Emiliano Ribeiro do Almeida Braga.
—Foram remettidas á Recebedoria da The-

souro Federal as seguintes patentes de ofil-
eiaes da guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

Tiburcio José do Lemos.
Antonio Alves de Avelar Filho.
Francisco Alves Vianna.
Aristides de Fralda Machado.
Francisco José da Costa.
Bernardino Corrêa Albino.
João Salema Garça° Ribeiro.
Francisco Teixeira de Araujo.
João Rodrigues da Cruz.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇ;ÃO

Foram concedidos ao bibliothecario da Fa-
culdade de Direito do Recife Dr.Manoel Ci-
caro Peregrino da Silva,tres mezes de licença
com ordenado, na fórma da lei, para tratar
desua sa,ude.

—Autorizou-se:
O director daFaculdade de Medicina do Rio

de Janeiro,conforme solicitou em officio de 11
deste inez, a despender a quantia de 464700
com a acquisição de proluctos para o Labora-
torio de Ilygiene.

O director do Instituto Benjamin Constant
attendendo ao que requereu João de Andrade
e a inforniação prestada em officio n. 66, de
3 deste mez, a admittir a matricula cotim
alumna gratuita,a menor cega Agostinha, de
10 anno-i de idade, filha do requerei te.
—Solicitaram-se do presidente da Companhia

Lloyd Brazileiro as providencias necessarias
afim de sor concedida, ao naturalista do Museu
Nacional Santos Labora y Casti go, passagem
de ida e volta, com direito á bagagem, em
vapor que, partind o para o Estado de Santa
Catharina, raça escala por Iguape.—Dause
conhecimento ao director do Museu Na-
cional.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Sol iclaram-sd do Minist rio da Fazenaa os
pagament s:

' De 2:594KO, de ,forneeinientos feitos em
Insio ultimo ao Lazareto da, jIlla Grande

Da 1:3a3$, de fornecimentos feitos em maio
ultimo ao Instituto Nacional de Musica ;

De 226$09J, de fornecimentos feitos em
maio ultimo ao Externato do Gymnasio Na-
cional

De 185$200, a Cardoso Pereira (a Comp., de
fornecimento de objectos de expediente ao
Supremo Tribunal Federal em maio ul-
timo;

Do 133$100, a Pacheco Silva & Comp, de
objectos de expediente fornecidos em abril
ultimo á Córte do Appellação

Da 52000, a, Villas Boas & Comp. de forne-
cimento de objectos de expediente feito em
mala ultimo ao Tribunal do Jury ;

De 42$200, a Leuzinger, Irmãos & Comp.
do fonieeimento de objectos de expe,liente
feito em maio ultimo á Junta Comrnercial;

De 244$464, de gaz consumido no primeiro
trimestre deste anno na residenci (. do por-
teiro da Secretaria do Estado deste minis-
teria;

De 28$, a Leuzinger, Irmãos Comp., de
objectos do expediente fornecidos em maio
ultimo ao Arcbivo Publico Nacional

De 9$220, de despezas miudas feitas em
maio ultimo pelo porteiro da Junta Com-
marcial

Do ordenado dos juizes de diraito José Ma-
noel Cavalcanti de Oliveira o Antonio Ba-
ptista de Mello Peixoto, visto terem sido re-
admitidoa á disponibilidade, em virtude do
sentença ; sendo o pagamento do primeiro
pela Delegacia Fiscal no Estaalo da Balda e a
do segundo na de Pernambuco.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. Dr. director do La-
zareto da Ilha Girando, em resposta ao seu
officio n. 155, (1e29 de abril ultimo, que a
parte deve dirigir•se a este alinisterio.

—Remetteu-se ao Sr. Dr. director do lios-
pitai alaritimo de Santa Isabel, para infor-
mar, o oficio do Sr. consul dos Estados Uni-
dos da America do Norte, dirigido nesta data
a esta Directoria Geral.

—Accusou-se ao Sr. Dr. director do 2" dis-
tricta Sanitario alaritimo, o recebimento de
seu officio n. 70, de 23 de maio findo, acom-
panhado de estatistica demographo.sanitaria
do mez de abril e primeira quinzena de
Inalo.

—Solicitou-se ao Sr. Dr. inspector do ser-
viço de isolamento e desinfecção do Districto
Federal, informação do que constar no Hospi•
tal de S. Sebastião, a respeito de A. Itly
Ca.mpbelatripolante da barca americana falia
Rolhas.

Requerimentos despachados

Dia 15 de junho de 1598

Carolino de Miranda Corraa.—Concedo a
licança.

Dia 16 de junho de 1808

Julieta de Miranda Rodrigues.—Concedo a
licença.

Francisco Azevedo Martins.— Concedo a
licença.

João Luiz Espindola.—Sim.
João Luiz Espindola.—Sim.
Carlos Pereira de Castro.—Sim.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de IG do corrente:
Foram nomeados 1°, 2" e 3 . supplentes do

delegado da 1" circumscripção suburbana os
cidadãos Jasé Candido da Rocha, Josa Tei-
xeira Sampaio e Adolpho Felix de Oliveira e
Silva, nesta ordem.

Foi exonerai° do C3rgo de 3 . sapplen'e
deltagacia da 1" eircuriascripção suburbana o
cidadão João Soares Franco alaurity.

Ministorio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 11 de junho dc 1898

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 102—Com relação ao assumpto do que
se irrompa o aviso n. 36, de 11 de maio ul-
timo, declara ser de parecer que os credites
consignados no orçamento vigente para as
despezas com a Estrada de Ferro de Porto
Plegre a Uruguayana poderão, mesmo depois
deentregue esta aos seus arrendatarlos, sor
applii ados ao pagamento das despezas caris o
proczsso de liquidação e conservação de ma-
teria.es, na hypothese de que a União tenha
ficado a isso obrigada; convindo, porem, que
qualquer deliberação que nesse sentido haja
de ser tomada seja apreciada opportuna-
mente pelo Tribunal de Contas, a quem cabe
julgar da boa ou má applicação das verbas
orçamentarias, ex.ui da lei n. 392, de 8 de
outubro de 1896.

—Ao alinistorio da Justiça o Negoeios In-
teriores:

N. 48—Declara que o credito de 90:150$,
a que se refere o aviso n. 1.122, do 14 do
abril ultimo, foi distribuido á Delegacia Fiscal
em 8. Pau'o pela ordem desta directoria,
n. 3, de 20 do mesmo mez.

X. 49—Constando da cópia authentica da
certidão passida pelo nes:oura que o apo-
sentado bibliothecario do Museu Nacional,
Mancel da a! ata Teixeira, entrou em exer-
cicio do cargo de ajudante do secretario do
RIMO Museu em 2 tio abril de 1801, quando
das notas lançadas no respectivo titulo se
verifica que esse facto teve legar em 2 do
abril de 1860, declara tornar-se necessario
que seja remettado o original daquela cer-
tidão, conlanne solicita o Tribunal de Con-
tas.

—Ao Minist irio da Marinha:
N. 80—Requisita a certidão do tempo de

serviço do aposentado escrevente da Dire-
ctoria de alitchinas do Arsenal de Marinha
desta Capital Roque Jacintho fiasse, afim de
que possa ser arbitra lo o sou vencimento de
inactividade.

N. 8I—Communica que a divida, de que é
credor o escrevente Augusto Pereira, deve
ser classificada na verba—Corpo da Armada
e Classes Annexas—do respectivo orçamento.

N. 82—Roga que informe si o tempo de
serviça prestado como figuista pelo guarda-
marinha aj udante de maehinista Acelyno G3I1-
çalves Monção é computavel para a re-
forma.

—Ao alinisterio da Guerra:
N. 53—Para que se possa calcular o ven-

&mento do inactividade que deve competir
ao mestre aposentado da °Mama de ferreiros
do Arsenal do Guerra de Pernambuco José
Theophilo, roga providenciar afins de que
seja rernettida ao Thesouto Federal „nutra
certidão do tc-nipo do sérviço do referido
aposentado, visto não declarar a que acom-
panhou o aviso n. 7, de 5 de maio proxitno
passado, os dias de trabalho que, em cada
anno, teve elas como operado, mandador e
mestre daquelas officinas, bem como as datas
em que principiou a exercer os legares para
que foi nomeai°, a em que foi desligado do
serviço do dito arsenal, as lia inças que obteve
o as faltas, justificadas ou não, que (leu
durante o seu exervirio.

—Ao juiz federal do Districto:
N. 67. Relativamente ao preca iodo que

solicita a entrega do 954162 a Augusto José
Vieira Pinto, declara que a requisição do
levantamento, de que se trata, deve ser feita
directamente á Recebedoria desta Capital,
onde foi depositada aquella importincia.

Requerimentos despachados
wa	 e,. juidin

Pelo S r . Ministro:
D. Fabiana Barbwa do N,isaitnento, pe-

dindo revo-são do montepio que parcebia sua
filha Ananias.—A supplicante não tem di-
reito ao que requer.
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Francisco Ferreira Goulart, requerendo

de Santos uma carreira de encalhe e Pstaleiro
servido por uma ponte para concerto de
navios.—A' vista do parecer do Contencioso,
indeferido.

Requerimentos despechados

Ricardo Leopoldo Sela —Nio ha vaga.
sy.Ironio Jarmo d9 Oliveira.—Indefetido.
Ilenriqueta Carolina Guimarães.— Campa-

roça ao Quartel-General.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despa,glados

Dia 8 &junho do to::

Alfama Arthur Pontee de Miranda.—Inde-
innize sua divida e,.3m a Fazenda Nacional,
afim de ser concedida a demissão podida.

Dia it
Tenente Fr aticismo Lourenço do Souza Rego.

—Indeferido.
Cesa.rio Augusto Gama Junior.—Indafirido,

só Ode ter baixa indeinuizando a deapeza
q fez como alumno.

Dia 13
Segundos tenentes Estanishio dos Santos

Nunes, Monoel Sebastião de Vaseoncellos
Chaves, Constantiao Martins e Arthur Ri-
beiro.—Indeferido.

Dia 15
Alfrees Caetano Benedicto de Souza Rego.

—A cireuinstancia do nada dever á Fazenda
Nacional não é motivo que sirva para justi-
ficar adea.ntamenta de soldo e nem se trata
do caso previsto nas instrueções de 1890.

Ilinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 15 de j anho de 1898

Solicitaram-se do Ministerio da Favmda os
seguintes pag.imentes

De 318$ a Antonio Luiz de Araujo, eo for-
necimentos feitos era abril ultimo á Di-
rectoria Geral dos Cotreios (avi5) n. 1.00:;

18:33$425, aditas L •i is do pes.Ktil
empregado na Estrada de Ferro do Rio do
Oiro, relativas a abril ultimo (avia) 1:0,17)

Da 6:282t240, de furneeimenits dmersos
matoriaes para a Inspecção Geral alas Obras
Publicas, durante o mez de abril ultimo
(aviso n- 1.038) ;

1:982:3 a antonio Luis de Aranja,
fornecimentos fettos á arectoeia. Geral do,
Correios, em mana ultimo (aviso n. 1.0r19,

to 325$ a E. Blouilat, de forneeimantoa
feitos á Directoria Geral dos CO.?..M03 em
abril ultimo (aviso mi. 1.070) ;

De 237$i00 a Lenzinger,Irmãos & Comp. de
fornecimentos feitio a esta Secretaria do Es-
tado, em maio ultimo (aviar) n. 1.071)

D3 2,955a730, de fornecimentos feitos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, em abril
ultimo (aviso n. 1.07)

Do 1:100$ a José Antoaia da Oliveira Ge-
mes. tio serviçrs executados no pmpic
nacional, onde reside o gu . (rda ..o reservato.
rio de Sania fltereza, cai abril uititno (aviso
n. 1.07.31;

De 2:0023499. de foaneelmentos de mata-
rias"; feitos para a Inspecção Geral das Obras
Publicas, em abril ultimo (aviso n. 1.074)

De I033,a .1)36 Antonio da Cruz. d; c incer-
ta e fornecimentos feitol para esta Secreta-
ria de E,tado,ern maio ultimo (aviso n • 1.0751;

De, 10 000$, indemnização pai jogo de con-
tas á Directoria Goeal dos Corados, pela (.e,i.
sita a Estrada (lu Ferro Central tio Biazil de
appeaulhas de lis eiemica (av'so n. 1.07d).

— Providenciou -( .0 p n ra qtio fo.ssa ree,ebila
no T i sataa Federal da O)ne., & elidia, a
multa de 12$9l, p n• haverem incorrido em
falta no seu contrato de fornechnanto de
pão á Hospedaria de Immigrantes da ilha das
Flores (aviso a. 1.077).

Directoria Geral da Industria

Por portarias do 15 do c-rtente, foram con-
cedidas os seguintes licenças com vouci men-
tos na fórma da lei:

De 45 dias, ao telegraphiata de 2' classe da
Repirtição Geral d is Telograp tos .1:exandre
Galitand, para tratar de sua sande;

De 0. 1 dias, ao telograpliissa ile .4 classe
Benclicto Marques No ia Formiga, para o
mesmo tIm;

De 911 dias, ao guarda-freio de 1 easse
Bernardo Jo•é de Abreu, em prorogação da
em toe ao acha;

De Ca) dias, ao guarda-freio de 1 , classe
José Anarolino da Silva, para o mesmo 1: m;

De 90 dias, ao guarda-freio Manoel Gonçalo
Corrêa, para o mesmo fim.

Expediente de 16 de junho de 1898

Ao Ministario ea Guerra, declarando:
Que, de aeeardo com as disposições vis

gentes, torna-se preciso que no Tlie goora Fe-
deral seja posta a disposição da Directoria
Gemi dos rlegraphos a quantia de 51270,
a despandease com a. mudança do aparelho
telepbon:co da extineta e.oramissila do forti-
ficaçaes para o eseriptorio do sarviço naval
de Partificações, conformo o orçamento que
acompanha;

Que a devolução de oxemplares da Revista
Mitity r foi motivada por não ter sido a dites
corre3pondencia franqueada, ao menos, de
aceordo emn o n. 4 -de art. al da Coal/anilo
Postal, talim do poder ser expedida.

— a o director dos Correia, approvando as
gratificações fixadas para os serventuarios
das agencias postaes da praça Castro \laves,
na Balda, e (ias estaçõ ,s do 5 bradinho, da
Estrada de Ferro Mogyana, o Engenheiro
Corrêa, da Estrada de Ferro Cenaral do Brazilx
ambas em Minas Gemes.

Requerimea to despachado

Fiar:mond vau Varanberg d'Ermont, pe-
dindo que pelo Jardim Botanico lhe sejam
forneci :as sementes de maniaaba.— Seno o
requerimento.

—
Directoria Geral de Obras e Viação

Por partaria do 7 do corranta foi decla-
rada sem effeito a de 17 da maio ultimo, que
nomeou o engenheiro Gil Pinheiro Gl10.183
para o c teso de engenheiro do classe da

di vis:10 da inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, .,(¡et aia ter a ;nano engenheiro ae-
ce;taao a referida nomeação, tendo sido no-
niealo, por outra da meseta data, para o dito
cargo o engenheiro Manoel Franklin Bruno
do Prado.

Diretoria Geral do Obras e Viação
Expediente de 1:1 de junho dc 1898

Autorizou se o engenheiro-Afeai da Estrada
de Perro de Porto Alegre a Uruguayana a
mandar venaer em hasta publica os moveis
e objectes ( ia escriptorio perteneontes á
inesstia estrada O em deposito no editicio da
re.speetiva administianito, recolhendo-se o
producto da venda á Delegacia Fiscal do
Teesouro Federal naquolla capital, como ron-
da eventual da União, de aecordo com as dis-
posições em vigor.

Outroaim, declarou se ao mesmo enge-
nheiro, para sou conhecimento o fins con-
aemontes, que oonVóin aguardar resposta
ao aviso deste Ministerio, sob n. 36, de
1 de maio proxinao passado, dirigido ao da
Fazeaaa. afim de se resolver opportunamenta
a resp it daS consultas feitas no seu orneio
il. 1, ee 2') de abril ultimo.

Mm o Zerin da Industria, Viação o Obras
Publicas —Directoria Geral de Obras e Viaçãa
—9 . saseaau —Circular n. 5— Ria do Janeiro,
15 &junho do 1893.

Para vosso conhecimento e fins conveni-
entes, maleita-vos, na inclusa cóp!a, o aviso
que, em 29 de abril ultimo, dirigiu-me o
Minis crio da Fazenda, solicitando providen-
cias sobre a classificação de despezas debaixo

de3(gi 1:L40—Pess .: ai—assim (UM° relativa-,
mente ás deapezas— de eaaacter urgenati e
especial, que ergam itninaliato paganuento,
afim de que tenham ex:.euçõo na rapartição a
vaao cargo tia parco que lha	 appacavel.

Szt'Ide O fintem:dado, — ,SeOnslino Esmo,
Gonçakes de Lacerda.

D. Demithildes Francisca Freire, mãe e
tutora do menor Attila Chavantes.— A' vista
dos pareceres, não pôde ser expedido o titulo
requerido.

—
Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados
Dia 4 do junho do ls::s

Pelo Sr. Ministro:
Giaeomo Mori, pedindo titulo de nacionali-

zação para o seu patacho Maggiore Tosselli.
—Apresente o doer: to que lhe concedeu na-
turalização ou certidão nagativa da declara-
ção a que Fe referem os decretos na: 396. de
1540 maio, e 479, de 13 de Junho de 1890,
caso o supplica.nte tenha residido na Repu-
blica desde 15 de novembro do 1889.

Dia 7
D. Victorina Condida de Lima Fontes, ao.

licitando que lhe seja arrendada por novo I
anuas o predio. proprio nacional, sito á rua
do Carmo n. 20.— De ~Mo OJM os pare-
cores, não Ode ser attendida a petição da
supplicante.

Lia 10

concessão para contrWr no [Mora,' do porto

Ministorio da Marinha
Por portarias de 16 do correnta:
Foram exonerados:
O capitão-tenente João Augusto dos Santos

Porto, do coimando do cruzador torpedeiro
Tupy, conforme pediu ;	 f

O capitão-tenente João Maximiliano Al-
gernon Sidney Schrader, do comutando do
cruzador Trindade ;

O capitão de fragata graduado Sabino do
~vedo Contintio,do cominando do cruzador
Parnahyba.

Foram nomeados:
o capitão de fragata Luiz de Azevedo Ca•1

(lavai, para comandar o cruzador Fama-
hyba;

O capitão-tenente João Maximiliano Algar-
non Siduoy Schiefier, para comandar o cru-
zador torpedeiro Topa; 	 1O capitão-tenente Julio Alves do Brito.para
comniandar o aviso Trindade ;

O capitão-tenente João Augusta dos Santos
Porto, para exercer i ateria (mente o carga de
membro da Commissita Techniet Militar Can- •
sultiva;

O 1" tenente José L • banio latm. riais Lins de
Efouza,para exercer interinaineate o carga de
secretario e ajudante de ordens do chefe do
estado-maior general da armada ;

O subongenheiro naval de I" classe 1- te-
nente Molchiades de Vaseoneellos o Almeida,
para exercer interinamente o logae de aju-
dante da directoria do ma.chinas do Aramai
de Marinha desta Capital; 	 4

O cabo de esquadra do corpo Ni marinhai- t
ros nacionaea Antonio Francisco Oom-s, para
servir como guardião extranumera: io do
corpo de ai/bises marinheiros.

—Foram coneadidas, na farina da lei. para
tratamento de sande, as seguintes licenças :

De dons mezes, ao ajudante de machInista
João de Araujo Guimarães;

De dous mezes, ao sub-ajudante de machi-
nista Joaquim Moreira da Rosa ;

De dons meses, sem vencimentos, ao fiel
de 1 0 classe Olympio Pinto de Menezes, para
tratar de interesses no Estado da Bahia.
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Srs.Chefes de commissões de portos, Amido,
Illuminação Publica, City Insprovements, Ins-
pecção Geral das Obras Publicas e Observas
torto do Rio de Janeiro.

Dia 16

Recommendou-so ao engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro Conde d'Eu, o disposto no
art. 19, do decreto n. 6.681,de 12 de dezena-
bro de 1871, no intuito de evitar que sejam
drunnificados propositalmente os postes e
isoladores da linha telephohica construida
pela commissão de melhoramentos do porto
da Parahyba para o respectivo serviço entre
essa cidade e o Cabedello, pro idenciando
para que o pessoal de conservação daquella
estrada avise á dita commissão de qualquer
defeito que alliappareça, afim de ser devida-
mente reparado.

Dia 16

Declarou-se ao presidente do Conselho Mu-
nicipal do District° Federal, em solução ao
officio n. 1.226, de 14 de abril proximo pas-
sado,ja ter sido-providenciado para que pela
repartição competente seja subatituido por
nma canalisaoão de 00%15 de diametro o on-
eanantanto das ruas Dr. Dias da Cruz e Ma-
theus,afim de ser melhorado o abastecimento
de agua da zona que serve ao 2' districto do
Engenho Novo.

—Encarregu-se o chefe da commissão de
Melhoramentos do porto do Santa Catharina
de utilizar no serviço da mesma commissão
o mesmo material e mais objectos que forem
ahi julgados necessarios, da extincta com-
missa° de Paranagualattenta a dificuldade
de transporte do referido material para a
commissão do poeto do Natal,para onde fora
transferido; devendo ser vendido em hasta
publica pela alfandega o que não tiver
applicação,recolh ido o respectivo producto aos
cofre; publicos e rernettido o archivó e
mais papeis, além dos instrumentos topogra-
phicos e meteorologicos, que não forem tom-
bem precisos, a esta Secretaria de Estado.

DISE:MOEI/ azam. DOS CORREIOS

Por actos de 15 do corrente;

Foi nomeado o cidadão João dos Santos
Bandeira Junior para o cargo de thesoureito
da agewna do Correio de Santos.

Foi creada uma agencia postal em Fonseca,
districto de Paz de Marianna, do Estado de
Minas Geraes.

Expediente dos dias 14, 16 e 16 de junho
de 1898

°Melou-se ao Sr. Ministro:

Pedindo providencias para a tran ferencia
da quantia de 1O,03$ do remanescente que
se acha no Thesouro Fe lera!, na sul) consi-
gnação 4( Conducçao de malas por estafetas»,
para igual titulo em Pernambuco.

Transmittindo, com informação a re-
speito, um requerimento em que V. Steidel
& Comp., negociantes no Estado de S. Paulo,
pedem autorização para que tenham livre
circulação nos Correios da Republica os bi-
lhetes postaes lembrança, de sua fabricação.

Pedindo provideneias para a transferen-
eia da quantia de 01$ da verba— Aluguel de
casa para agenc'as de 24 classe para annun-
cios, editaes, etc.— afim de ser posta á dis-
posição do administraaor dos Correlo3do
Maranhão.

Informando, em resposta ao av:so n. 175,
de 6 do corrente, que o contracto celebrai°
com a Companhia de Carris Urbanos o foi de
accordo c-m o disposto no §70 do art 6" da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1803, que por-
znittia fos.sem feitospor tres :sonos os coro
tractos para conducsao de malas.

Tranamittindo um requerimento em que
o carteiro de 2' classe da Administração dos
Correios de S. Paulo Oscar Anesio Gomes
pede o pagamento da gratificação de que
trata o art. 340 do regulamento vigente, por
ter trabalhado no correio ambulante durante
o mez de dezembro de 1896, e pedindo provi-
dencias para o pagamento de tal gratifica-
ção, por estar reconhecido e direito do re-
querente.

Reguerimentt $ * Tachados

Roque Argemiro Martins, agente do Cor-
reio em Natividade, Estado de S. Paulo, pe-
dindo augmento de gratificação.—Indeferido,
em vista das informações.

Pedro Celestino da Rocha, pedindo certi-
tidão do tempo emque serviu como carteiro.
— Como requer.

Christian° Leonel de Rezende Alvim, pra-
ticante da Administração dos Correios de São
Paulo, pedindo para sor Metido ao Correio
de Diamantina.— Não pôde ser attendido
por agora. •

TEM DE MUS

Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu
despacho de registro, em 15 e 16 do cor-
rente, o presidente deste tribunal

Ministerio da Industrias Viaaão e Obras
Publicas —Aviseis

N. 1.009, de 8 do corrente, pagamento de
140$, a Agostinho COrréa da silva, de forneci-
mentos feitos á Directoria Gemidos Correios

N. 1.010, do 8, pagamento de 1:195$,ã
João Guimarães, de fornecimentos telt s á
mesma directoria

N. 1.011, de 8. pagamento de 4003,a Agos-
tinho Corrêa da Silva,de rorneeimentos feitos
á Directoria Geral dos Correios ;

N. 1.021, de 10, pagamento de 492$, ao
pessoal empregado nos concertos do edifica)
da Hospedaria de lminigrantes da Ilha das
Fiares;	 -

N. 1.027, de 10, pagamento de 933$000,
a Leuzinger Irmãos & Comp., de objectos de
expediente tirnechlos á Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado ;

N. 1.028 o 1.029, de 10, pagamento de
12:775$ e 88$800, á Companhia Lloyd Brazi-
leiro,de subvenção;

N. 1.030 de 10, pagamento de 1:154250 de
ferias do pessoal empregadd em obras e ser-
viços imprevistos, a cargo da Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.703, de 6, pagamento de 1:889a152,
ao peraoal de nomeação do director do Insti-
tuto Benjamin Constant ;

N. 1.713; do 7, indemnização de 149$, ao
director do Instituto Nacional de Musica,
despezas feitas;

—Ministerio da Marinha—Aviso;:

N. 1.006, de 6, pagammto de 11:560$666,a
diversas, do fornecimentos.

—Ministerio da Guerra—Avisos

N. 61, de 72 do mez findo, pagamento de
2:027$930, á Companhia Mogyana, de trans-
porte de tropas ;

N. 78, ds 2, pagamento de7:246$303, a di-
versos, de fornecimentos feitos a diversas
repartiçõ:s do mmistcrio.

REDACÇÃO
Gladstono

(Continuado do n. :St)
Em 1873 chegou a vez da reforma da Uni-

versidade irlandeza:o irishuniversity bill,que
emancipava a Universidade dos collegios e
sujeitava o corpo docents á acção da coroa do
Parlamento, foi recebido com frieza, mesmo
pelos catholicos irlandezes,e afinal não passou
na Casa dos Communs.

Na politica externa o Governo não foi tão
bem succodido como em sua politica as
homc.

A gueixa franco-prussiana causou a mina
da França, e Russia, tirando proveito dos
desastres desta e da impassibilidade da Ingla-
terra, declarou que não reconheceria mais a
neutral idade do mar Negro, annullando assim
uma parto das vantagens que a Inglaterra
obtivera em virtude da guerra da Criméa. O
governo inglez limitou-se a reunir urna con-
ferencia diplomatica em Londres para consta-
tar o legalizar o facto consummaao, revo-
gando a neutralização daquelle mar e permit-
tmdo que a Turquia abrisse os Dardanellos e
o Basphoro aos navios de guerra das potencias
amigas.

O incidente do Alabama tornava imminente
um rompimento entre os Estados-Unidos e a.
Inglaterra. O Governo inglez,que a principio
recusara sujeitar o caso a arbitramento,
acabou por fazer todas as concessões no tra-
tado de Washington de 1871.

Impopularizado pala sua politica externa, e
tendo gasto asua influencia com tantas refor-
mas capitaes 8 muitas outras de menor ims
portancia, que affectavam principalmente os
interesses das classes ricas e poderosas, Gla-
detone comprehendeu que por então a sua
missão estava finda, e aproveitou-seda queda
do irish pniversity bill para pedir á Rainha
a demissão do gabinete (março de 1873). Foi'
chamado Disraeli , chefe dos tories,que declinou
da incumbencia por não contar com o apoio
da Camara. Gla,dstone voltou ao poder em
agosto, mas em janeiro de 1874 dissolveu
bruscamente o Parlamento, sob o fundamento
de que, tendo sido derrotado o Governo e não
podendo o chefe da opposição organizar gabi-
nette, como declarou, um appello devia ser
feito

A tw ".resposta esse appello não foi favoravel
ao Governo; os conservadores ganharam a
campanha eleitoral, perdendo os liberaes 150
legares. Gladstone foi, todavia, reeleito por
Greenwich. Disraeli voltou pois ao Governo, •
dispondo desta vez de uma e,onsideravel
maioria.

A brilhante administração de Gladstone ti-
nha-se inspirado em um altissimo sentimento
do equidade e de justiça e em um transcen-
dente conceito da humanidade, e o mesmo es-
pirito eminentemente benevolo e humano,
levou elle ás relações internacionaes na pro-
secução de sua politica de no intormation.
Bem diverso era o espirito que dominava o
novo Governo. A idéa que o dirigia ora o In-
teresse da Inglaterra, entendido como o de
uma potencia que adquirira um grande im-
pado no mundo e tinha obrigação não só de
sustentai-o, mas de augmental-o, toda a vez
pelo menos que o augmental-o fone condição
necessaria para conserval-o. Disraell,
breve Lord Beaconstield, governando um pala
livre mais como ministro de rei absoluto do
que como chefe de um partido parlamentar,
fortalecido pela amizade da Rainha, a quem
pronnettia eorsar de gloria os unimos dias do
um longo reinado e aumentar o irnperio, de
que, sob 03 seus auspicio:4, ejla vemu a ter o
titulo de Irnmatriz ee para impressionar a
imaginação dos povos da Asia,» levou mais
alto do que n,unca o prestigio do nome inglez,
o cómente com a ameaça das armas britam.
nicas conteve a Russia, salvou a Turquia da
ultima reina, adquiriu para a Inglatorra a
Ilha de Chypra e o protetorado da Asia me-
nor, assim cino as acções do Canal de Suez,
campradas ao Vice rei de Egyptn. Esses fp.
ram os resultados dos seis asnos do seu Gon
verno (1874-18M.
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niaick, Stow e West-Calder. Alauns dos seus
discursos são notaveis peças oratorias, desta-
cando-se entre alies o ultimo, em que anula-
i 1)11.0A seus principios de politica extarna
anpregnados daquilo sentimento christao,
aablime e sereno que o caracterizava. Toda
o imprensa admirou a energ i a o O vigor du
orador, que, apozar lo sexagenario, pale
etrectuar taa aí anile commatti mento.

Nas eloições gerars venceram os liberai ,sa e
Gladstone foi eleito por Midiothyan, aniquil-
lando :assim a influencia do Duque de BlIC3-
leuth, que RIO tinha o seu feudo.

Eia abril de 1880 Lard Beaconsfield demit-
ti u se ; Glaalstone formou gabinete com os no-
Viveis do seu partido e assumiu as fonações
de premie,. e do chaneellar do Thesouro. A
sua politica ex terna não pôde ser pacifica:
boinbardeau Alexandria, bateu-se na Africa
meridional, na Asia Centra l e no Egypto;
recuou no Afganistan, no Sudan, no Trans-
vaal, na Africa Oriental deante da Prussia,
que sa fizera potencia colonial. A morte de
Golon, os SUCCOSSOi do Matula a invasão
impune do general laomarose além do rio
Kush e a oscupação do Pendjb pelos russos
compromettoram em 1854 e 1885 o prestigio
do gabinete liberal.

No interior absorveu-lhe sobretudo a atten-
ção a questãa irlandoza, que se achava em
uru dos seus periodos agudos. O augtuento

dos crimes contra as pessoas na Irlanda
obrigou o Governo a propor o coortion bill ; o
irrsh land bill, medida complem s ntar da lei
de 1870, não lhe angariou o apoio dos home-
ru'er ; os assassinatos do secretario e do subi-
secretario da Irlanda provocaram novas une-
ditas de repressão e os Irlandezes inaugu-
raram na Camara dos Communs a obwvetion,
de que resultou a reforma do regimento in-
terno para a introducço da medida de en-
cerramento e outras.

Mais feliz foi o Governo na reforma eleito-
ral, que tinha por fim uniformizar o censo
dos eleitores dos burgos e dos condados. A
Camara. dos Lords, que rejeitou o bill em ju-
lho de 1884, approvou o em dezembro do
mesmo armo, para não abrir eondieto com a
°outra eamara e a opina-ta publica.

Mas a 9 de jmnho de 1885 o gabinete, der-
rotado em uma de suas medidas financeiras
por uma maioria de coalição, demittitase e
foi substituido por um g ibinete conservador,
que tinha por chefe Lord Salisbury.

Nas eleições que se seguiram venceram o3
liberaes e com alies voltou Gladstone ao poder
em janeiro de 1880.	 •

Demonstrada pela exporioncia a inutilidade
das medidas de compressão e a insufliciencia
das reformas que o partido liberal effeetuara,
para dar a paz e restabelecer a tranquilli-
dado na Irlanda, Gladstone, cuja audacia o
ardor pareciam crescer com os amos, com-
prehendeu que o irritante problema irlandez
pedia uma soluço radical, a qual não polia
ser outra senão a autonomia daquella parte
do Reino-Unido, como reclamavam os home-
rulers ; c, sempre disposto a servir a causa do
bem, da verdade e da justiça, fez-se fome-
reler, como de tory se convertera em whig,
«Não ha meio termo, disse cite, a escolha é
unicamente entre o fone-reler e a compressão,

Em 8 de abril apressnisou á Camsra
Comrnuns o seu plano de reforma fundado
na creação de um parlamento irlandez, o que
produziu a dissidencia no seio do seu partido.
Alguns radicaes, arrastados por Chamber-
laia, o muitos moderados, diriaidos p Li-ri,
Ilartington, reseiosos de seguir o yre,,t
?mui naquelle caminho que lia s parcela peri-
goso para a unidade nacional, passaram-se
para Os conservadores, r 'sultana() datil o
paia lo unionista, que em 9 de junho rejaitou
o bill em segunda leitura por 34 votos con-
tra OH.

Glulstone appellou para o paiz a bem da
Uniam a não da união sobro o papel, como
disse em o seu manifesto aos eleitores do
Mallothyan, obtida pela astucia e pela fraude,
maura amoita pela nação irlandeza, mas a
unia ) verdadeira, que repousa sobre o res-
peite mutuo dos direitos». Venceram. porém,
os unionistas e mu agosto de 1886 Gladstone
passou o governo a lord Salisbary.

	ve

Parecia que desta vez Gladstane estava
para sempre abatido. Os seus adversarias;
encartados no aabinate o no Parlamento,
tinham deante de si seta annos de governo, a
não era possível que em 1833, guandu ter-
minasse o periodo paria montar,Glaelstone, aos
84 anus de idade, estivesse ainda em estado
de supportar as railiose de altera de partido
e de e 'aduzir a campanha tio Ito,ne-ritle, in-
duzindo Os eleitores de 1893 a cassar o vera-
ditei de 1886. Entretanto, operou-se essa
m ;logre.

Com offeito, (taranta seis amuos Gladstono
fez no Parlamento o fóra ilelle a propaga iria.
do hom-ïule com o vigor, a elogia:meia e o
poder de persuasão que soube sempre pór ao
serviço de todas as causas nobres que o sou
espirito progressivo e o seu coração generoso
lhe impunham.

Os /amuara/yrs substituir= a resistencia
pacifica ás conspirações e aos attentados, re-
sistencia pacifica mais prejudicial aos inter-
05:e5 dos Iam? lords do que a opposiçao á mão
armielaie começou a maniaestar-se utn grande
movimento de sympathia a favor da Irlanda.

O Governo, persistindo na politica de com-
pressão, apresentou um projecto draconiano,
que foi çminbatido energicamente por Glarls-
tone e pelos lynne-ralers. NO I s de abril do
1897, elle fez a favor destes uma imponente
manifeetação, deixatilo, seguido de tolos os
seus amigos, a Casa dos Communs, onde a
discussão era abafada.

Os mesmos excessos da ferroa administra-
ção de Mr. 13a.lfour na Irlanda acabaram por
produzir um reviramento de opinião publica.
Era de toda a evidencia o dilemuna estabele-
cido por Gladstone; o, como a compressão pa-
recia muito rigorosa e pouco efficaz, veiu-se
a acceitar o hu,ne-,.tao que outr'ora se consi-
derava como uma abominava! heresia. O bilt
Balfour sobre o Governo local da Irlanda
teve apenas o apoio de uma fraca maioria
(maio de 1891) e o gabinete viu-se obrigado a
dissolver o Parlamento (28 do junho).

Nas eleições geraes do 1892 foram eleitos
355 gladstonianos e ho.ne-rulers, e 260 con-
servadores e 46 liberaes unionistas.
agosto cattiu o gabinete Salisbory e fila-
dstone reassumiu o poder. Em 13 de feve-
reiro de 1893 apresentou elle o sou celebre
bill do home-rule.OS debates apaixonados que
o projecto provocou prolongaram-se por 85
sessões tumultuosas, sendo afinal o projecto
adoptailo por 301 votos contra 267. Na mesma
noite de sua adopção foi levado á essa dos
Lords, •(ue, após quatro dias do discussão, o
rejeitou por 419 votos contra 41.

Essa resistencia tenaz dos lords provocou,
no partido liberal e sobretudo entre os ra-
dicaras, uma campanha violenta a favor da
dissolução do Parlamento e de novas eleições
ao grito de abaixo as lords. Gladstone, porém,
não julgou o momento opportuno para o
appello ao paia, o demittindoise a 4 de março
de 189-1, em razão da sua idade e incamrno-
dos, e foi suhstituido por lord Roseberry,
que, comquanto seguissa o programma e
príncipios de seu antecessor, segundo de-
clarou, não tornou a apresantar o bill do

oníe-rule.
Retirando-se do Govei •no, o great °lel 2nnn

recolheu-se definitivamonte O vida privada,
(lei:melo aos seus successores temerosos pro-
blemas politicos o sociaes, que a sua avan-
çada idade não lhe permittitt mais alfrontata

Assim torminotra carreira dessa extraordi-
naria individualidade, carreira politica que
com as muitas pliasas—fria trade, reforma
eleitoral e autonomia da Irlanda—sempre
inspirada peais mais beba pensamentos de
paz e de justiça, domina a historia contempo-
ranea da Inglaterra.

Como orador, a sua palavra era tão fluente,
abundante e taci!, que elle polia discorrer
durante liaras seguidas sem ter uma só vez.
necessitado de fazer pausa, á procura do um
termo apropriado. Dit. -se-Ida que o discursar
não lhe custava naniunn esforço. O granito
numero de relações que se apresentavam ao
mesmo t e mpo ao seu espirito tornava as suas
pilasses muito complexas ; intercorta viu-as do
incidentes e de parenthesis, uns sobre os
outros, mas, sem perder O fio da idéa

Retirando-se do Governo o tambem da di-
recção do partido, Glailstone aproveitou as
suas horas do vagar para volts.r, sem aban-
donar o Parlamento, aos seus trabalhos lide-
rados. Em outubro de 1874, publicou na
Contcmporany &deur um trabalho intitulado
Ritualism, em que atacou o doa na da infal-
libilidade papal ; trabalho soguido em de-
zembro por um grosso pamplileto intitul alo
The VPia Decrees io tu ir hcoriny on civil
alligionce, que teve unia immens voga ao
ponto de vendai...ma se em poucas semanas
120.000 exemplares, o susciiou num ‘rosas
réplicas, a que o autor rasp ndeu em feve-
reiro de 1875 com a brechura The Vaticanism,
an answer. Annos depois public u eal sete
volumes, sab o titulei Gleaniays of 2).'tst yeirs,
os seus escriptas avu'sos sobre tola a sorte
do assumptos,com que o S31.1 espirito eneyolo-
podia° se ()ocupava.

Mas a polemica sobre o ultramontanismo
e os seus estudos homoricos e trabalhos li•te-
rarios não absorveram as toi .ç is do velha
athleta; a palites internacional estava pe•
(lindo a sua attenção. As noticias do Oriente
sobro a revolta da Ilerzegovina e da Balostria
contra a tyrania ottomana e as atrocidades
eommettidas pelos turcos levaram-no a pu-
blicar em setembro de 187a a sua broshura
Ita'garian hor p.ms and ti,' (J , WstiOit of tie
Ea st, calorosa defeso: das bulgaros pet.srani-
dos, que produziu na Europa uma eiaa
comparaval aquela que suscitaram as suas
cartas sobre as atrocidades do rei Forno.ndo.
Eia 1877 nova brOchura com o titulo
in ,nassocre.

Essa campanha a proposito da quastão a.o
Oriente tinha por liflt induzir o Governo
inglez a resgatar a honra do seu nome, á
sombra do qual taes atrooaladt s tinham sido
praticadas contra pop ilassOess chrislas, des-
pertando-lhe a consalencia de que tinha de-
veres a cumprir para com essas populações.
Da imprensa e dos me,tings levou-a ao Parla-
mento.

Apreciando na Camara, no fim da sessão de
1878, a politica externa do Governo depois
de celebraelos os trataaos do Berlim e a e)n-
vença.° ang/o-turca, exprobrava o abandono
em que foram deixados os gregos, que aspe,-
ravain da Inglaterra a reivindicação dos seus
direitos e a salvaguarda dos seus interesses,
ao passo que os slavos, sob a protecção da
Russia, tudo obtiveram '• increpava a Lord
Baaoonstleist e a Lord Salisbury, represen-
tantes da Inglaterra no Congress) de Berlim,
terem tomado o partido da escravidOo e não
o da liberdade, atilando a linguagem dos
aletternichs, quando deviam fatiar a lingua-
gem do Canning, de Paltnerston e do Russell;
qualificava do violação do tratado de Pa.riz
de 1856 a convenção anglo-turca, pela gila a
Inglaterra se apoderou da ilha de Chypre ;
bradou contra a guerra do Afganistau, in-
justamente provocada pelo Governo, no ha
tuito de dar cheque á Russia na Asia. Mas a
Camara mostrou-se inabalavel no apoio dado
ao Governo, que tanto lisongeava o orgulho
inglez.

Entretanto o anno de 1879 foi fatal aos
torie : nos Ballsans, no Egypto, no Arganis-
tan, no Zululand, o Governo via-so ens dial-
cutiladas ou solfria cheques; a questão irlan-
deza parecia mais grave do que nunca. Foi
então que Glailstono empreliondeu no abalo-
thyan a famosa campanha oratoria, uma das
mais beijas que a historia da oloquencia po-
litica menciona, campanha de paopaganda e
invectivas apaixonadas, que desnorteou, Lora
Beaconsfield. No decurso do quinze dias fez
discursos às massas populares eia Edimburgo,
Dalkeith, Maerlseithina,Gunformline, ['estia
Dutilseld, Aberfeldy, Titymouth a Castle. O
successo que obteve nes) encontra compara-
ção senão no do conde Groy, quando visitou
Edimburgo em 1834.

A politica colonial e a questão irlandcza,
tendo levado o governo a dissolver a Catna,ra,
Gladstone d epois de °piau' ao manifesto do
primeiro ministro o sou contra-manifesto,
encetou a segunda campanha do Midluthyan,
e fez-se ouvir em Edimburgo, Corstorphine,
Batho, Davalson's Mains,	 Mid

Gilnorton, Gourebridgia Pathead, Pe-



art,go rio BVIA, lentamente formada e que
elei t a v do- tinha para uma (1,sti neto amador
eoin , i eito era.

Cidadã de um paiz livre o posto dos 'e) a
eua tnecida.l e no -entro do movimento poli eco
com aquelle eipirito progressivo e equelle
animo forte que parecia rejuvenescer com os
rumes, elle imprimiu um grande impulso ao
(Icem velvimento meterial e moral da sua pa-
tret, ceneeistou para si um legar ao lado dos
Pitts, des Cannings. Peeis. e, mais do que
nenhum outro, ilivannou a politica com os
mi at se nitres i ,.!(:1(33 de humanidade.

(I)) Jo: . u-1 d Cmoaecrio do Rio de Ja-
neiro.)

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIÁ

Hobeas-corpus. E' negada a ordem impetraria
em favor dos presos ooliticas desterrados na
ilha de Fernan ,lo de Noronha, durante o
estado de sitio.

Si ao Congresso compete o exame das pro-
riftencias tomadas pio chefe do Podcr
Executivo durante o estado de sitio.

Os effeitos do estado de sitio ncro cessam
cnn relacflo tis pessoas qw; por elle f(,rant
attingidas, sina() dep5is de harer o Congresso
tomado conhecimento dos actos pcaticalos pelo
chefe do Poder Eceeutivo.

A inobservancia dos preceitos que regulam
a applic3c ,lo das lnedulas di..cricionarias
de que pride usar o Presidente da Republica
durante o estado de sia.; autoriza a inter-
renç.lo do Pod, r Jurliciario.

N. 1.063 — Vistos, expostos e diseutillos
os presentes autos da hobea-corpas, em que
o impetraete o advoeado, senador Rue- Bar-
bosa, e em que são pacientes os deeterrados
peliticos senador João Cordeiro, deputados
Aicindo Guanabara, Alexandies José Barbosa
Lima, maior Themaz Cavalcanti de )Ibuquer-
que, Frederico de Sant'Aena Nory e jo.se de
Ali em uere ne Maranhão:

Allega o impetrante: que 03 pacientes
foram presos e desterrados duranx o estado
de sitio ultimamente estabelecido ; que es-a
moio] ida de excepção por decreto do Governo,
terminou eia 23 de fevereiro proximo pas-
sado ; que, se ( embargo, continueram os pa-
cientes a permanecer no legar destineelo
para o seu desterro ; mas que os etfoitos do
estado de sitio não se pedem estender alem
da sua cessaçeo, e que. p)rtanto, os pac'en-
tes estão soffrendo constra.rigitnento 'Ilegal
em suas liber ledes ; que a jurisp, udencia
adoptada pelo Supremo Tribunal, quanto ás
eonseeuenciae dos actos praticados em estado
de sitio, não pôde contesuar a vigorar ; que
o ccordão iTe 27 . Te abril do 189.'. que a con-

grou, t. 'dando a transp ire: . cia do direito,
foi um osrojiuliciari e e que assim deveria
ser coneedela aos pacientes a soltura impe-
trada.

Mee , attendendo que todas as constituições
tios povos livres, ao mesmo tempo que pro-
clamam regras garantidoras das liberdades
i nt vil it sus, au torizain tamborim o estabeleci-
mento ile certas excereões pela indeelin.hvel
ti es.eidade da salvação da oriden social. não
se p,5 ',e deixar de rec ,nliecer, que perfeite-
mente jurigli r:a é a doutrina tirmala p este
Tribunal, de que só ao Congresso compete o
exame das provideeciae toneelas pelo chefe
d . ( Mei. Executivo, durante o estado de si-
tio. (Aceordãos de 27 de abril do 1892, e de
1 do setembro de 18)1.)

E esta proposição evidentemente resalta
(I hs disp)sesões (los arts. 31, n. 21 e 80, e 3.
(1.) nos-o estatuto 11°HW:o, que assim se ex-
i(rime:

e Comp ete priea,tivamente ao Congresso
anprnear ou s3 tepeieler o sitio que houver
,i(10 docia,ado pilo Executivo ou seus agen-
tes rasponeaveis,»

Logo que se reunir o Congresso, o Presi-
dente da Republica, 111 relatará, motivando
as medidas de excepção que houverem sido
tomadas. Por conseguinte, si ao Congresso
é que privativamente assiste a attribuição.
para conhecer de taes medidas que ss resu-
mem R na detenção em togar não destinado
aos rèos de crimes comtnuns» e no desterra
pira outro sitio do territorio nacional, claro
está, que não cabe ao Poder Judiciario, sem
violencia ao sentido natural dessas palavras,
apreciar semelhantes actos, até que o Con-
gresso tenha sobre cites manifestado o Seu
juizo pelitico.

E nem a circumstancia de achar-se vincu-
lados direitos individuaes ás medidas que em-
pregou o chefe do Poder Executivo para sal-
var o pr stigio da lei e garantir a orlem pu-

habilita o Poder Juliciario a intervir,
por ser impossivel separar esses direitos da
questão pAitica.

Esta é a un ica interpretação que se adapta
ao nosso direito constitucional, que não per-
mitte ao Poder Julicio,rio dilatar a esphera-
(1,t sua jurisdicção para se immiscuir nas
funcções politica s do Piesidente da Republica.

Assim, firmado este principio, segue-se o
seu consectario de que os . effeitos do estado
de sitio não se extinguem, com relação ás
pessoas que por elle foram attingidas, sinão
depois que o Congresso conhece: dos actos-
praticados pelo chefe do Poder Executivo.

E esta doutrina de que os effeitos do estado
de sitio não de,sapparecem et. -m a sua termi-
nação, encontra-se tombem escripta na legis-
lação de muitos paizes e entre el les: A França
republ cana, que incorporou na lei de 3 de
abril de 188 o mesmo principio da lei do 9
de agosto de 1840 que preceitua: e Levan-
tado o estado de sitio, os tribunaea militares
continuarão a conhecer dos crimes e deliotos,
cuj os processos lhe tenham sido conferidos,»

A enstitu:ção do Equador, em seu art. 61,
n. 27 igealmente prescreve que os presos
:•013.111 subrnettillos aos tribunaes militares,
ainda que tenha cessado o estado de sitio.
A. Alcorta. «Las garantias constitticonoles,
ultima edição, pags. 171 e 172. »

Nos :- stades Unidos da America do Norte,
a lei de 5 de fevereiro de 1S67 prohibe ao
Poder Juliciario conceder habeas coo-pus aos
cidadãos que se tenham envolvido na re-
bali ião .

E depois, seria contrario á indole do estado
de sitio, me lida mais de caracter preventivo
do que repressivo, que fosse licito por meio
do hobeas-corpus annullar os actos que pra-
demi o Presi ; ente da Republica, em bem do
interesse e defesa s -ciai.

Neste caso, observa então o impetrante,
proeogue-se o estado de sitio e não se sus-
pe nda. a Constituição para uma ou mais
psssoae.

Ora, nãn precisa grande esforço do racio-
cinjo para desde logo se eondemnar um sys-
tema que exige das liberdades publicas tão
grande sacrifi io, e que impõe ás instituições
•lemocraticas o seu descredito com a porma-
nencia do estado de sitio.

E não se objecte que tambem a doutrina
deste tribunal deixa ao desamparo as liber-
dades individuaes.

Em face do 'lasso actual regimen, é indis-
cutivel a compet-ncia do Poder Judiciado
Federal para In inter a inviolabilidade da
Constituição, que não pede ficar á mercê dos
dous orgãos da soberania nacional.

Assim, puis, si as medidas discricionarias
do Presidente da Republica, durante o es-
tado de sitio, teem os seus limites no Pacto
Fun lamentai, que da mesma sorte indica,
nesta grave emergencia da vida social, qual
o pr.eetlimento que (iampete ao Congresso,
manifesto que a inobservancia de taes pre-
ceitos abrirá espaço á intervenção do Poder
Judiciario.

A.ecOrilaili, por estes fundamentos, negar
a impetrada ordem de soltura.—Paguein
custas.

Suremo Tribunal Federal, 26 de março
de 1893. —Aquine e Castro, presdente.—Ber-
?medite) Ferrei-a.— Manoel Murtinho, ven-
cido. Parece-nes que o Triámal, des le que
resolveu expedir ordem para o compareci-
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pal, 'chegava logica o naturalmente á con
elusão do periolo.

A essa palavra copiosa davam a maxurri
intensidade o gesto o a voz. Esta era um dos
seus meis notaveis predicados, pois a tine
ciara, harmoniosa, e elle sabia modular de
modo a dar a cada palavra a necessaria me-
dida de sombra ou de luz.

À perspicuidade rio raciocinio, a fatniliari-
dade com o assuMpto, a ordem da xposição
o sobretudo a novidade dessa ordem, pois não
era a Mesma em que outrem exporia as mes-
mas idéas, tornaram-no um nota.vel
desde o começo da sua vida parlementar. A
sua palavra, nutrida de factos e de idéas,
mostrava-se clara e serena nas demonstra-
ções, mas vehernente e impetuosa na inve-
ctiva, quando o aninho SitiCer0 do orador se
revoltava contra o artificio, a hypocrisia ou
o sophisma do adver.sario.

Dotado de uma natureza profundamente
religiosa, de sentimentos simples e veria-
deira.mente christãoe, Gladstone, si não se
fizesse servidor do Estado, ter feito
ministro do Altar. O christianismo, não nas
suee doutrinas racionaes Fomente, mas tin
seu aspecto sobrenatural e praticas religioets
era a m-is viva fonte de sua vida loral.
Uma vez no Kin a's Colleee, não tendo po-
dido comparecer o °bispa Wilberforce, Gleds-
tone subs'ituiu-o e fez uma ad . niravel predica
cheia de uncção.

O cevalleiro Bunsen, que com Gtadstone
não tinha outra semelhança senão a mesma
emeção religiosa, conta que em um ban-
quete no Star and Garter, de Richtnend, o
illustre orador, então aos 32 annoe de idale,
levantou um brinde á prosperidade da igreja
le S. Jacome de Jerusalém e ao s:eu primeiro

bispo, que se achava presente. «Numet ouvi
um mais exquisito discurso; desliseva como
um limpido e sereno regato. Dirigindo elle
no final de sua allocuçãe a palavra co bispo
e representando-lhe a grandeza e delicullade
do officio de que estava incumbido, o bispo,
de commoção, cobriu o rosto coou as mãos;
mas em seguida levantou-se e agradeeeu com
tanta dignidade quanto sentimento. E v..1.
tantos juntos para a cidade, sob um céu
puro o estreitado, continua,nlo Gladstone
com crescente animação a derramar de si lier-
mouiosos pensamentos com voz melodiosa.»
r Na igreja de Ilawarden era elle quem n s
domingos lia o Evangelho. <selos doneriges
pela manhã, diz um autor ingl ez. apenas os
sinos da igreja de Hawarden soavam etravée
do ar pesado do outomno, viam-se robustos
earnitiliadores subir a cellina; as suas roupas
empoeiradas e os seus rostos afegueados de
nunciavam que longo era o caminho que 03
levava á Igreja. A escolhade lIewarden para
logar de devoção não era devida á escae-ez
de igrejas na vizinhança. Ha igrejas em
Mold e em outros togares; mas em nenhuma
delias o Evangelho era lido com a voz me-
lodiosa de Glailstone, o presidente do con-
sente da Inglaterra.»

Sobrio e moderado e muito systematico
nos seus habitos de estudo,adquiriecie demi a
vida coliegial (sem os quaes ser-lhe-h:a eido
impessivel effectuar tantos trabalho ,: s)bre
assumptos tão variados), procurava no cem po
as suas principaes diversões, e entre idias é
bem conhecida a de abater 91'N'Ol'eS a 1111-

chato para entreter a robustez pliy dea. «O-
verdadeiros censerviviores das florestas são
aquelles que sebem resignar-se a certo as
arvores, dizia elle, allud.ndo tanto ao seu
passatempo de levar o machado aos velhos
troncos de su propriedade, Kim° á sua p11-
tia liberal que deitou por terra tantas insti-
tuições carunehosas.

A sua caridade e a sua generosidade eram
proverbiaes. Nunca serviu o Estado com fie,
egoisticos. Como primeiro ministro. oppoz- se
a que elevassem ( s vencimentos dos ministros
e, retirando-se do Governo, nunca solicitei a
pensão a que, segundo a lei ingleza, os ex-mi-
!listras teem direito. entret anto,tinlie vidss
a pagar que °obrigaram a abandoner avaset
onde resi lira durante 18 annos, p . n. outra
mais modesta e a vender a sua collecção do
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Diversatnente, e mantendo perfeita cobe-
rs ncia, prscedeu o Tribunal em abril do 1892,
pais então, reconhecendo-o incornpatente
pslo mesmo fundamento agora invocado, ne-
gau ia limine a ordem de /ibcas-corptmu, como
se verifica d'O Direito, vol. 58, pags. 302 e
431.

Convem ainda consignar aqui, por perten-
cer ao historie° da primeira phase deste
habeas-corpus, que, tratando-se na mesma
sessão de um pedido blentico visto versar
sobre o desterro politicode um dos pacientes,
o respectivo relator, o Sr. ministro Pin e
Almeida, adduziu como um dos fundamentos
pelos quaes opinava pela •ancessâo da ordem
do habeas-corpus impetradas a doutrina de
que cessado o esta lo de sitio devem Cessar
todas as medidas repressivas autorizadas na
vigencia deite pela Constituição—e ese fun-
damento, foi adoptado, assim na discussIo
como na votação, uma vez que nenhum
gador contestou-o e nem poz-lhe qual iuer
restricção, tanto que a ordem foi concedida
unanimemente, ampliando-se esta decisão á
petição de que rezam estes autos por ser' per-
feitamente identica a rnateria.

Assim, pois, o Tribunal não limitou-se en-
tão, a afilrmar sua competencia, foi além
deixando entrever, sinão manifestando pre-
viamente qual será sua decisão definitiva,
visto como, quem admitte o principio de que
com o estado de sitio devem desapparecer
medidas de repressão constitucionalmente
tomadas durante elle, t mm ioso facto reso-
idiecido que o dssterro p ditico mantido após
a expiração daquelle regimen excepcional,
tornou-se um acto inconstitucional, e, por-
tanto, causa a quem o soffre um csnstrangi-
mento illegal, para o quil o remedio ju li-
dado é a plena conces-ão do halms-corpus.

Além do exposto, ainda a extemporanea
incornpetencia do Tribunal assenta em uma
deploravel confusão de idéas. A funcçã, do
Congresso Nacional, estatubla no art. 80,
§ 30 da Constituição Federal, em nada im-
plica com a esphera de acção propria do
!Soder Judiciado.

Da declaração do estado de sitio pelo Presi-
dente da Republica, bem como da couve-
niencia das medidas constitucionaes por este
'ornadas na viaencia daquelle, sómente pôde
conhecer o Congresso, constituindo o exer-
cicio de tal attribuição um verdadeiro julga-
mento politico, no qual não pé le e nem deve
anmiscuir-se a justiça, conforme os bons
principies inherentes á nossa fôrma, do go-
verno.

Ce,sado, entretanto, o sitio, e restabele-
cida com as garantias constitucionaes a ple-
nitude das funcçõss judiciarias, si a judiça
federal, legitimamente provocada, depara
com uma prisão, com um desterro ordenado
pelo Governo, como taes medidas sómente
são permittidas pela lei fundamental durante
o estado de sitio, não pode a mesma justiça
deixar de proclamal-as inconstitucionaes na
actualidade ( embora fossem justificaseis
quando se decretaram, pois disso julgará o
Congresso), e consequentemente occasionarern
aos que as solTrem coacção illegatsoccorrendo
os pacientes com a tutelar providencia do
habeas.corpus.

Quanto ao argum ento, que chamarei ad
terrorem, invocado na discussão e consistente
no perigo de reproduzir-se a commoção in-
testina si o Poder Judiciado, levantado o es-
tado de sitio, cassar as melidas do repressão
anteriormente tomadas, tem elle mais de es-
pecioso que de real.

Si o Poder Executivo, a quem, na ausencia
do Congresso, cabe declarar o estado de sitio
depois de decretal-o por tempo determinado,
abstem-se do prorogal-o ainda, é porque en-
tendo que está plenamente conjurado o pe-
rigo que corria a Pedia, sem Probabilidade
alguma de reproducção, e, portanto, não
necessita mais das medidas excepcionae au-
torizadas para aquelle fim.

E, não ha de ser quando o Governo Federal
confessa assim soleinnemente que não precisa
de medidas de repres-Ão, que o Poder Judi-
ciado, que não tem, como o Executivo, a
missão directa de manter a ordem o a paz
publicas, renegara seu elevado papel de pro-
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tector dos direitos individuaes, sustenta.ndd
a to lo transe Medidas oppressoras da liber-
dade, não reclamadas pela salvação do paizt.

Em conclusão,entendendo eu que o proprio
Tribunal firmou do modo irretratavel sua,
competeneia para conhecer da materia
petição de habeas-corpus quando resolveu
conceder a respectiva ordem o, por outro
lado, que o desterro politico, cessado o estado
de sitio durante o qual é somente autorizado
pela nossa lei fundamental, degenera eiu
metida inconstitucional, e como tal, importa,
unia coacção illegal, votei pela plena con-
cessão do habeas-corpus, para que fossem og
pacientes iinmediatamente postos em liber-
dade. —Ribeiro de Almeida .—.4ndrd Caval-
Canti. —Angusto Olyntho.—Pindoitiba de Mut-
tos.—.11acedo Soares, vencido, pelas rassóes já
desenvolvidas no habeas-eurpus n. 1.060 o
o utros,--/Ierm (aio do Espirito Santo, vencido,
votei pela g altura dos impetrantes, do ac-
cardo coirt as ritzõeS de direito, com que
lucidamente motivou seu veto o Sr. ministro
Murtinho. E, quando taes motivos não pro-
Cedeasem, e a verdadeira doutrina constitu-
cional estivesse consagrada no accordão, era
de rigorosa justiça o provimento do recurso,
parque evidenciou-se dos autos, averigou-se
das provas produzidas perante o Tribunal
que eram os impetrantes victimas de con-
strangimento illegal, de parte do Governo,
que os conssrvava não em simples prisão,
não mantendo desterro pira cites, corno per-
mitte a Constituição, mas em uma ilha,
guardados por um vaso de guerra, o que
constitue verdadeiro degredo, mais rigoroso
do que o estatuido como pena no antigo
coiligo criminal de 1830. Assim, com viola-
ção da Constituição, soffrom os impetrantes
degrelo, seb a deneminação de desterro. o
ao mesmo tempo prisa ; ain l a mais: a pro-
iniscuida le com os réos de crimes communs,
que cumprem pena no presidio de Fernando
de Noronha, onde se acham desterrados os
impetrantes, aggra,vallies a surte, consti-
tuindo mais uma infracção da Constituição, o
para mim motivo sufficiente, e justificativo
para o provimento do recurs e , ainda mesmo
na vigencia do estado de sitio, que não au-
toriza, por corto, arbitrio pleno ao Executivo;
ao contrario, medidas restrictas em relação
á repressão contra as pessoas foram cautelo-
samente estatuidas no art. 80, § 2° da Con-
stituição.

Pereira Franco, vencido, de accorde com o
voto supra do Sr. ministro Murtinho.

E' concedida a impetrado( ordem de habeas-
corpus preventivo do constrangimento ire-
gal de que estão ameaçados os pacientes, por
quanto, embora pronunciados como indi-
ciados em crime de incendio, mostra-se que
pela lei estadual da Bahia, que alterou a
disposição do art. 18, § 2", da lei geral
n. 2.033, de 1871, d permittida a conces-
são de habeas-corpus a rdos pronunciados,
sempre que haja evidente nullidade do pro-
cesso, hypothese que ora SC verifica; devendo
se, no desaccordo das duas leis, applic g r a
lei estadual, por ser o ponto de que se trata
de direito processual

N. 1.084— Vistos, expostos o discutidos
estes autos de recurso de habeas . corpus, em
que é recorrente o impetrante advogado
Dr. Pedro Vergne de Abreu, em favor dos
pacientes major Olavo Ferreira Coelho, seus
filhos Rodolpho, Manoel e Dr. João Dantas
Coelho e outros e

Comia iderando:
Que, posto estejam os pacientes pronun-

ciados como indiciados em s crime do incen-
dio (fis. 53v. a Ils. 61), pó le conceder-se
o habeas-corpus, por haver concorrido « mo-
tivo de evidente nullidade, segundo é ex-
presso no art. 134 da lei bahiana de 15 de
julho do 1892, a qual alterou consideravel-
mente a disposição do art. 18, § 20 , da lei ge-
ral de 20 de setembro de 1871, permittindo
a concessão de habe«s-corpus a réus pronun-
ciados sempre que haja s< evidente nullidade
do processo (these), como (exemplificação) in-
competencia do juiz ou impedimento legal

mento dos pacientes o que se rèlutsitaSS0 do
Governo Federal a nece3saria informação,
implicita e virtualmente firmou sua rompe-
tona ia para conhecer do facto sabre que ver-
Sova o pedido de habeas-corpus. () Regi-
mento Interno do mesmo Tribunal, que
tem força do lei, visto como foi approvado
pelo art. 85 da lei n. 221, de 20 de novem-
bro do 1894, estabelecendo a norma de pro-
cesso de habeas-corpus, prescreve no art.65,
§ 2“ que o primeiro acto que deve praticar
o relator de uma peiçã,o de habeas-corpus é
examinar si a espoje (.+ da competencia do
Tribunal, e no § 3' determina expressamente
que o Tribunal se declare incompetente para
cmceder a ordem impetrado., si o pedido não
estiver comp sehendido entre os casos nos quites
o direito vigente autoriza aquella concessão.

E' evidente, pois, em face das citadas dis-
posições, que o processo originado do habeas
Carpas perante o Supremo Tribunal Federal
Inicia-se pela investigação da conapetencia
deste para conhecer da especie sujeita, e, só
depois de apurada tal competoncia e de dis-
cutida tombem a materia da petição, é que
se resolvo sobre a expedição da ordem re-
querida (§ 4 s do cit. art. 65).

A concessão, portanto, do habeas-corpus,
mesmo no que se chama a sua primeira
phase, presuppõe que a competencia do Tri-
bunal para prover com esse remedio judi-
ciado é um p(nto liquido, incontroverso e
definit ivamente decidido.

Si o Tribunal se considera incompetente
para conhecer do constrangimento ou ameaça
de constrangimento illegal que constitue o
objecto do hobeas-corpvs, deve repellir ia
mine o respectivo pedido, não tomando deite
conhecimento.

Entretanto, assim não se procedeu na es-
pecie dos autos.

Quando pela primeira vez, foi submettido
à discussão o requerimento de habeas-corpus
em favor dos pacientes, a unica questão de
incornpetencia que se suscitou e resolveu foi
baseada

i s , no acto do sor originario o podido e não
tratar-se de caso algum dos previstos no
art. 23, prin. da lei n. 221, de 1894

2', em haver entre 03 pacientes militares,
e tratar-se de medida coactiva imposta por
autoridade militar como é o Presidente da
Republica, considerado comrnandante
chefe das forças de terra e mar ; tende o
tribunal registrado a preliminar estabele-
cido sobre taes fundamentos, allirmando
mudo categorico sua competencia..

Então, que era a ocasião opportuna, nin-
guoin averoou o Tribunal do incumpetente por
versar o pedido de habeas . corpus sobre uma
molda das autorizadas 'elo art. 80, § 2' da
Constituição Federal o tomada pelo Peter
Executivo durante o estado de sitio, o, como
tal, alheia á apreciação do Poder Judiciado
antes do pronunciar-se a respeito della. o Con-
gresso Nacional, e.e .vi do disposto no § 3,,
do supracitado art. 80.

E, no emtanto, o § 3 .do art. 65 do Regi-
mento interno do Tribunal cogita expressa-
mente da hypothese de intentar-se o habeas-
corpus contra medida de repressão facultada
pelo art. 8') da Constituição — emquanto
perdura o estado de sitio — mandando em
tal caso, que o Tribunal se declare incompe-
tente, pelo que, si assim não se julgou, foi
porque, o Tribunal entendeu em sua sa-
bedoria, e a meu ver perfeitamente bem,
que, embora o desterro dos pacientes fosse.
deereta do na vigencia do estado de sitio,
tendo, todavia, cessado este, restabelecera-se
a compelencia I la justiça federal para inter-
vi ^ com o remetia) do habcas , cod .pus si por-
ventura vie-zse a reconhecer que dava-se na
especie verdadeiro constrangimento illegal.

Firmada do tal sorte a competencia do Tri-
bunal para conceder a ordem de habeas-corpus
impetrada, não podia elle, sem incorrer em
.flagrante incolierencla, proclamar-se incom-
petente no acto da decisão definitiva, sob
pretexto de escapar a seu exame jurisdiccio-
nal, qualquer medida de repressã) das auto.
rizadas pelo art. 80, § da Constituição
antes do julgamento politico do Congresso.
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daquelle que interferitnno processo », e no
desaccordo das du ls leis, ha de guardar-se
aqui a do Estado, porque o ponto é de direito
processual (Const. art. 34, n. 23, e art. 65,
n. 2);

Que a nullidade evidente, na especie dos
autos consiste:

a) na imprestabilidade do auto de corpo
de delicto (lis. 25 e lis. 23),cuja insufliciencia
é reconhecida pelo proprio juiz da pronuncia,
que,com infeliz originalida-le,a tenta supprir
pela sua asseveração pessoal (informações a
lis. 11 v.), sendo certo que o auto de corpo
de deflete é fundamental, em delictos da
natureza do de que se trata, é indispensavel
para base do processo e applicação da muita
ad valorem do damno causado ( art. 136 do
Col. Penal )

b), na erronea classificação do delicto, o
qual, nas circumstancias provadas dos autos,
tendo sido em meeiro sito em logar ermo, e
com prévio aviso, nunca poderia encerrar
o elemento de perigo commum, essencial do
pretenso crime de incendi° ( Codigo Penal,
epigraphe do cap. I, tit. III, liv. II, para-
grapho unico, in fine, do art.136), só podendo,
pois, o facto de que se trata constituir crime
de damno (art. 147 do Cod. Penal ) ;

c), na grave incorrecção do despacho de
pronuncia, que não discrimima a responsa-
bilidade criminal dos réos, pronunciando-os,
Indistinctamente, como responsaveis solida.-
rios, como auctores mandantes e mandatarios
(lis. 60 v.):

Accordão dar provimento ao recurso para
concedera impetrada ordem de habeas-corpus
preventivo do constrangimento illegal de que
estão ameaçados os pacientes, pagas as custas
pela Fazenda Estadual da Bahia.

Supremo Tribunal Federal, 18 do maio do
1898.— Aguino e Castro, presidente.— Lucio
de Mendonça. — Macedo Soares. — Pereira
Franca—Ribeiro de Almeida.—Andrd Cavai-
cante.—Anzerico Lobo.— Concedo ordem de
habeas-corpus, e não dou desde já provimento
ao recurso por me parecer que o auto do
lis. 25 prova o incendi° a urna casa destinada
á habitação,bens classificados no n. 136 do Cc•
digo Penal, como expresso no art. 147,as cir-
curnstancias do togar ermo e da premeditação
aggravam o delicto, longe de o desclassifi-
carem.— Manoel Mut-tinha—H. do Espirio
Santo.— Pindahiba de Maltas, vencido. —
Be.rnardino Ferreira.— Jo go Barbalho.

Neto se toma conhecimento da petiçao de de-
nuncia, por luro se achar dev.damente in-
struido, nos termos do art. 152, n. 2, do
Codigo do Processo Criminal, conforme
exigd o art. 79 do regimento do Tribunal.

N. 11—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de processo de responsabilidade crimi-
nal, em que é denunciante o procurador da
Republica na secção do Amazonas e denun-
cia 'o o juiz da mesma secção, accordern não
tomar conhecimento da petição da denuncia,
por não se achar ella instruida nos termos do
art. 152, n. 2, do Cod. do Proc. Criar., con-
forme ex ge o art. 79 do regimento interno
do tribunal. Custas pela União.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de
1898.—A quino e Castro. presidente. —Pereira
Franco. — Lucio de Mendonça.— Jogo Bar-

Como preliminar, tomando-se conhecimento
do pedido de revisão, de sentença conc1emna-
toria proferida pelo Supremo Tribunal Mili-
tar, é reformada a mesma sentença, para
ser imposta a pena legal, que é a do g)do
médio do art. 10 , § 2u s da lei n. 631, de 13
de setembro de 1851, pelo facto de haver
o impetrante procurado seduzir praças para
se levantarem contra o Governo.

N. 226 — Vistos relatados os presentes
autos de revisão crime em que é petiiiona-
rio José Caetano da Rocha Moreira. Decidindo
se preliminarmente tomar cerrhscinento do
presente recurs o , accordem dar provimento
ao Mesmo recurso para, reformando a sen-.

tença do Supremo Tribunal Militar, conde-
innsr o impetrante José Caetano da Rocha Mo-
reira,sargento (I() 13 regimento de cavalaria,
a pena de quatro annos de prisão com traba-
lho, grão médio do art. l s , § 2 . da lei n.631,
de 18 de setembro de IS51, num consequencia
de achar- se provado (los autos. que o impe-
trante uniciimente procurou seduzir praças
para se levantarem contra o Governo. Custas
ej:-Causa.

Supremo Tribunal Federal, 4 de maio de
1893.—Aquino e Castro, presidente. —Ber-
nardáro Ferreira, vencido. Confirmava a
sentensa do Supremo Tribunal Militar por
seus fundamentos, que sio conformes o di-
reito e a prova dos autos.—Percira Franco.
—Macedo Sanes.—Americo Lobo, vencido na
preliminar.—Jotto Borbulho, vencido. —An-
drd Cavalcanti, vencido do accordo com es
fundamentos do voto do Sr. miaistrorelator.
—Bernardino Ferreira .—Ribeiro de Almeida.
—Lucio de Mendonça.—U. Espirito Santo,
vencido. Votei pelo provimento do recurso
para que se reformasse a sentença de coo-
demnação do recorrente, cujo crime não está
p 'ovado nos autos. E' certo que a lei de 18
de setembro de 1851, pu re a tentativa do
crime do seduzir praças para se levantarem
contra o Governo; mas na h y penosa dos autos
não se apurou a existencia de semeleante
crime; o que verificou se fui que o reeorrente,
que contava uru mez do praça no corpo, le-
vado por desorientação talvez convidara a
dons ou tres de seus companheiros para uma
revolução federalista, isto é, para restaurar
a monarchia, convite esse que, como decla-
raram em seus depoimentos, elles não toma-
ram a serio, acreditando que era brincadeira
do recorrente. Eis só o que houve. Nunca
movimento algum sedicioso se notou ou fez-se
sentir no corpo, nada que perturbasse a or-
dem, a disciplina. Onde, pois, o crime do
recorrente ? O crime de seducção para sedi-
ção militar, pela sua propria natureza. não
pode existir seio a annuencia de parte do
seduzido, mas, si foi tomado por brincadeira
e nada mais houve, como justificar a justiça
uma tão grave pena, Sais antros de prisão
com trabalho ? ! E' força convir, a pena do
recorrente constitue um rigorismo exerssivo,
ante os principies de direito e completamente
desusado entre nós.— Manoel Murtinho.—
Pindahiba de Matos, vencido, conformei a
sentença do Supremo Tribunal Militar por
estar ella de accordo com as provas dos autos
e disposições da lei. — Fui presente, Joõo
Pedro.

Tomando-se, como pre/iminar, conhecimento do
pedido de rerisgo, embora se trate de pena
correspondente ao crime de injuria verbal e
neto tenha sido ainda a pena posta era ex,
ecuçgo, d confirmada a sentença condemna-
toria, por ser conforme o direito e a prova
dos autos

N. 27e—Vistos, relatados e di:cutidos os
presentes autos de revisão crime, em que á
peticionado Manoel Alves do Araujo, não
passando as preliminares propostas de se
deixar de tomar conhecimento do recurso:
Pe em vista da pena correspondente ao crime
de injuria verbal ; 2s , por não ter sido a pena
posta em execução : confirmam a sentema a
fls, por seus fundamentos conformes a direito
e provas doa autos. Pague o peticionario as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de
1893.—Aquino e Castro. presidente.—Lucio
de Mendonça.— Macedo Soares.— Piza e Al-
meida. — Pereira Franco. — Ribeiro de Al-
meida.— André Cavalcanti.— ...11anocl Murti-
nho.-11. do Espirito Santo, vencido nas duas
preliminares propostas, de não se tomar co-
nhecimento da presente revisão por se teatar
de pequenos crimes, passiveis de poucos dias
de prisão simples, corno o que faz objecto
destes autos, e que devem sor equiparados
as contravenções de posturas, que devem ser
excluidos do recurso excepcional da resisão
criminal, instittedo pela. Con stituição da
Republ ca, par :	 rs	 n ielat:(S
O, bem assim, de não dever dar-se a revisão

para este processo, que não se podia dizer
findo, para o fl n de ser revisto porque não
tinha ainda pro luzido elfeito algum, por não
haver entrado na phase da execução.

Si a pena presere,ver, para o que pouco
falta, ou si a parte desistir da execução, o
que se vai cem a revisão corrigir, que in-
demnisação se tens a conseder ao recorri-ate ?

Vencido tambem de meritis, para me dizer
que encontrei nos autos provas mais que
sullicientes, positivas, de que a sentença
revista divorciou-se da justiça ; está provado
dos autcs que não se trata de injurias, e
sim de calumnia hem caracterisada, pois, ao
chamar de ladrão ao queixoso o recorrente
especificou factos criminosos, como affirma-
ram as proprias testemunhas da acc,usação;
e o qualificativo de cara larga, se provado
estivesse encerraria uma expressão equivoca
que, nos termos da lei, para sais punição,
dependeria de explicações. Ficou provado
nestes autos que o queixoso estava sendo pro-
cessado em dous togares, por crime de furto
do gado. As testemunhas de accusaçã,o dis-
seram que o recorrente, chamando de ladrão
ao queixoso, se refe r iu ao facto, certo da sub-
tração de gado alheio, pelo que -estava sendo
processado. Si crime ha a punir, será com
certeza o de calumnia, que admitte prova
não se trata de vaga imputação para ser o
crime capitulado no art. :115, do Codigo Pe-
nal. E nem sei si o crime de injuria, de
caracter todo especial, e dependente do ani-
MUS iitiUriandi para ser paesivel de pena,
póde comportar a attenuante do § 1') do
art. 42 do Codigo, como se encontra na sen-
tença revista • —Jogo Barbalho.---Fui presen-
te, Jogo Pedro.

E' negada a pedida revista, visto titio se ter me-
ri/inalo no feito nal idade manifn ,sta, n- . ni in-
justiça notoria na sentença recorrida. Era ca-
bida no caso a acçõo prepcwa (nunciaçao de
obra nova, por (latimos provenientes de obra
c)meçarla pelos re'os em detrimento de uo.
imolarei de propriedade dos autores),e si )2,70

houve habilitaçgo por artigos, como é de
praxe, quando morre uni dos litigantes, &eu
provado que os c-,ntinuadores do pleno eram
herdeiros do litigante, cujo fallecimento
consta da certidgo junta aos autos

N. 63 — Vistos e relatados estes autos
de revista civel entro partes recorrentes
Gaspar Antonio de Abreu e sua mulher e re-
corridos Aureliano José da Fonseca e sua
mulher, reeolvem não dar provimento á re-
vista por não se ter verificado no feito nula-
dado manifesta, nem injustiça notaria na
sentença recorrida. Attendendo a que cabia
no caso a acção proposta, corno remedio
usado para evitar-se maiores demandas ; o si
não houv,) habilitação por ar tigos, corno é de
praxe, quando morre uns dos litigantes, ficou,
entretanto, provado (les autos que os conti-
nuadõres do pleito eram herdeiros do liti-
gante, de cujo falleciinento se juntou a re-
spectiva certidão. Custas pelo re.oiTcnte.

Supremo Tribunal Federal, 21 de maio de
1898. —Aguino e Castro, presidente.— 11. do
Espirito Santo .—Maceclo Soares.—Piea e

— Pereira Franco.— Ribeiro de Al-
meida .—Bernardino Ferreira.— André CA-
valcanti.-31annel Mm-tinho.—Lucio de Men-
donça .—Jogo Barbalho.—Fui presente.—Jo(So
Pedro.

Recurso eleitoral. Da-se provimento ao re-
curso, para mardar que subsista o alista-
mento eleitoral anrullado pela decisJo me-
Com-ri/a, por isso que, guando precalcc •'sze a
nullidade da lei estadual, fundamento da
mesma decisgo, )1C/12 seriem nu! los OS actos
praticados em loa fé pelos conselhos mu-
nicipaes; ieTo se tendo allegado inobservancia
dos preceitos legaes reletivos d organizaçõo
das cone missões nem irregularidade no pi-o-.
ce s so da qualificaçgo.

N. 29 — Vistos e relatados os autos de re-
curso (deite! mi, mmm gut . :‘ ,1 nn reco: . 1iri,t5 An-
tonio Gonçalves Valeirça e outrcs.
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Considerando que, quando fosse procedente
nullidade da lei esta tual n. 1:14, de 4 de

abril de 1893, não seriam, pirissu, tilas os
autos, ein bua fó, pratietdos pelo; actuaes
CO nselhos inunicipses, conlirm(1 	 dcHsries
constantes dos avisos 110, do e:l (4 abril
de I8S1 ; 18, de 2 (1 .) maio de 18t;2 ; 485, de
25 de outubro de 18 . ;9, e 115, de 1:: de no-
vembro de 1873, e cs a-cordãos deste tribunal
no recurso eleitoral n. I I e no /beis-corpus
H. 10)0;

Considerando mais que não se allegou
!observancia dos preceitos 1-gaes relativos

á organisação das commis,õm, nem irregu-
laridade nrprJe ,sso da qual ticação:

Accordão em dar provinteato ao recurso,
para, reformando a deciã) recorrida, con-
firmar o alistamento ; pagas as custts
causa.

Supremo Trihunal Fe ieral, 9 de março de
1894,—.1quino c Mts'ro, presidente.— /beiro
de Piad th:1:a de 21Iattos.— II. de
Espirito Santo.— Mizawl _11-areinho.— Pereira
Franco, venc . do pebs fundamentos da sen-
tença a Ii. 29.—Piza e Almeida, vencido.—
Bernardiao Ferreira.— 'ladrá Calvaetnti
Augusto 0/yri tho . — Mace* Soeres, vencido.
Não conheci, por entender que o Supremo
Tribunal Federal não póde exercer attribuiçio
alwitna conferida pela lei ordinaria—Fui pre-
sente, Julo Pedro.

E negada ardida homologado de sentença
estrangeira de feria ,1 de partilhas, passada
em favor da invmfarionte, para que posm
entrar na posse dos b:ns que lhe couberam,
fazendo . se nos respeetiros regLq ros OS acres-

sacies averbamentos, pelos seyuiotes mmivos
de oppmiço: 1-, n(7.) (cem competew7ia os
juires e tribunaes e •1 range,ros p ,.ra pirtilhar
lmns sittfados no	 ; 2', (1, reqm:rente
fec certa	 sua qualidade de herdeira da
inomturiada com simple: pablma, mrma
vol. testamento ;	 ao tempo em que foi
assigna‘to o aluo de juramento ao cabeça de

j.% se estava pro,:dcado no Mantnlaio
a inv,mtario e 1 ,trliMa (1,,s bsras	 sit ua dos,
C a ser homologada a sentença dar•se-Imo
chias partilhas dos mesmos bens ; 4', mio
est,i0 reconhecidas as fas do juiz c do
esceivao que subscreveram a carta de sea-
teaça

N. 127.— Vi,tos, relatadas o discutidos
estes autos de homologação de sentença
estrangeira, aceorri do negar a mesma
homulogaçã,o, aitenta a prece lenda dos me-
tvos de opposição ,.onstant e do officio do Sr.
ministro procurador geral da Republica a
fls. 54. Custas c- canis.

Supremo Tribuiril Federal, 30 de abril
de 1893.— Aquino e Castra, p-e;:ibmte.—
.41(1,oel Murtinho.— II. do Espi,ll,)
Não conli por outros motivos.—Percira
Franco. —Veno;do, por não me parecerem pro-
cedentes os mot(vos do opposiçã) constantes
do offl io do Sr. niinistro procurador geral,
a gila se refere o accordão. O 1" e o 3' por
que o juizo competento para o inventario e
partilha é o (to lagar onde, fallece o inven-
tariado, e onde era doinicilario embora tenha
bei; em outros lugares. Assim o facto de ter
a inventariada bens no Maranhão, morando
ella em Lisboa, onde fallecal 'lã, era motivo
para que o seu invontario se não fizes ‘e no
logar do seu Mlec ; ruento, onde tainimn tinha
bens; basta ado que os existentes no Maranhão
twsen ;11i avaliados, conr) o firam, meliante,
regatoria. exr.edida. te Lis! (^a lia juiz do in-
ventario ou juiz g lo Maranhão, como censtrt,
de tis. 4 co fiac ate lis. 43, na qual se .vê por
cópia a ass egaatura do juiz do Maranhão e
dos aval leitores, as , im cem° do procura !or
invent :riante ali. O sc gundo inetivo bulhem
não me parece procedente, p:rque é plaxe
juntar-se a s inventaries, m ao o original, mas
a publica 1 nirma do testamento, devidamente
legalizada, documento que pelo juiz do in-
ventario foi 1 eenliccido corno suflkiente para
a prova	 q't,211(11,1° de Ito r ,Wrr+, rori!ormo

n 1 :1 a':	 2.	 1 .'a e.
ninguem contestou. E si as asignaturas do

:uiz e do escrivão não estão positivamente
:econlicidas,segundo tambein notou o Se. mi.
Aistra procurador geral no alludido officio
Is .5'!, acham-so essa; assignaturas virtual.

'nente rec,onheAdas verdad Or.is pelas muitas
v,•rhas e notas existentes a fl. 46 v. (da ul-
tima. Mb, da carta de sent-ie;a); veado-se
entre as assignaturas dessas verbis ou notas
a do conselheiro presidente da relação de
Lisboa, attestando ter a dita sentença transi-
;alo pela chancellaria do Tribunal, assim
.como a do revedor, qee certificou eia ultimo
t)gar ter sido revista a mesma sentença,
poe estes razões homologava a sentença de
que se trata — Ribeiro Almeida.— Macedo
S'oares, nã ) conheci .— earaleanti, yen-
uido pelo mesmo fundamento do voto do
r. ministro Pereira Franco.— Bernarlino

Ferreira.— Am .rico L ,,1», não conheço.—
Luc . ° de Mendonça.— Fui presente.— Ja10
Pedro.

RENDAS PUBLICAS
AL/PANDEGA DO RIO DR JANEIRO

P.wdimentu do dia 1 a 13 de junho de
1891 	 	 3.0530028611

idem do dia 16 	 	 219:6071150

3.274:0091791

	

igaal peziodo de 1897 	 	 4.312:316$800

REOEFIRDORIA

Rendimento do dia 1 a 15 de junho do
189R 	

Idem do dia 10. 	 	 1:,3:2591411

:As:779$9s2
Zn Igual periodo de 1887 	 	 .1s3t6s18433

IRCEBEDORLA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 18 de junho de
1895 	

	
25:332U33

Ido' do dia 1 a id.... .	 3 7:27:1197
6'm igual çeriodo de 1897 	

	
231:2SC726

nMMINE,

NOTICIARIO
Caixa F. oonomica e 3Ionte

de Soreorro da Capital 11.4'o-
-eral—Funeci )nou hontein em sessão or-
linar,a o conselho fiscal.

Foi approvad a seca da sessão anterior,
:ido o despachado o expediente so lire a mesa.

Eut seguida occui»u-se o conselho com a
li-ctis ,ão dc algos aestimptos referentes aos
serviços, adoptaado algumas deliberações.

sociedades cooperativas
na Ilvdizt—lwrante o atino (lo 1897
raro coastituidas 433 dessas socie fales, re-
partidas como segue por typa e natureza de
estabelecimento e commercio:

16
100
81
17
16
7

oPe-
5

11

Total 	  453

O cruzador japonez « Asa-
ma„ _Em	 do março foi laneado dos

s de Elswick este cruzador cou-
raçado.

O elsaiaa é verdadeiramente um cruzador
couraçado, mas pertence no typo que, como o
inglez C /' n 'SS.1, é feito para entrar em linha,
isto é, um typo intermediario entre o cou-
raçado de esquadra e o cruzador couraçado.

Tem 9.-,50 to p elada-: de deslocamento,
l el"- ware p. p., 20 . ”, 4 do boca, e 7,1 de
calado.

As machiais, construidos por Humphreys,
Tennant & Comp., desenvolveram 18.000
cavallos, que hão do produzir a velocidade
de 21%25 ; esperasse, entretanto, que este

do contracto seja excedido. A protec-
ção consiste em uma couraça de 180 ,,en de aço-
nickel harveysado e de um convoz couraçado
de As travessas tecia 150"," e a torre do
commando 355""; todo o aço foi produzido
pela casa Camell.

O armamento compõe•se de quatro cantnies
Armstrong de 203'"'", dispostos por pares em
barbetas e essudos,14 de 152" , ' de tiro rapido,
10 dos qua.es em casa-matas de152" tw de espes-
sura e quatro com escudos protectores ; 12
de 57" e sete de 47rE",.

Os oito canhões de203 ,0, pylerão dar qua-
tro tiros por minuto o o seu projecta teia a
velocidade inicial de 6'31 1,1.1 ,0 par segundo.

Cornpata.ndo-o com o Poirerful, cruzador
couraçado inglez de muito maior poder, diz
Sir Andresv Noblo que uma bordada de fogo
do Anima é superior a daquelle, isto é, 805k
e 658k respectivamente.

A capacidade do carvão do Asama é do
1.300 tons. e o sou raio de acção é de 10.000
milhas com marcha economica.

Canhão monstro— A artilharia
americana possue o maior canhão do inundo,
dizem os ssus jornaos. E' elle destinado a
defesa das costas. Pesa 125 toneladas; o seu
calibre é de "406; seu comprimento do
14,98; a culatra tem um diamotro
Pn,52.

O pesa do projecta é de 1.043 kilogrammas,
o da carga de 453 e o alcance do 23 kilo-
metros.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Alcvandria, para Santos, Iguape, Pa-
rans gua, S. Francisco do Sul, Florianopolis o
Itajaby, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Pernambiwo, para os portos do norte
por Victoria , rocobcoldo impres ,os até as 7
horas da manhã , cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porto duplo até as 8.

Polo 3fatico B,-iizzo, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
imprsssos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Colonia, para Santos, recebendo im-
pressas até as 11 horas da manhã, cartas para
o interior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as-12, objectos para registrar até as 10.

Pelo Inca, para os portos do Pacifico, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

— Amanhã :

Pelo Indiurial, para Santos o Laguna,
recebendo imprestos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2. ditas com
porte dupla até as 9, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Amazonas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
as 11, objectas para registrar até as 9.

Polo Itaituba , para os portos do sul,
recebendo impressos até as 11 horas da Ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1.2,
sUL's en:it p a . te mltupl ) ate as 12, objectos
para registrar até as 10.

Caixas ruraes e catholicas
Bancos populares e caixas de cre-

dito 	
.>ociedades economicas de consumo 	
:dem de trabalho 	
idem mutuas de c•operação 	
elein de producção 	 • • .
idem agrarias de acquisição 	
idem de const4 . ucção do casas

ra rias
Idem di versas 	

Pelo Danema, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nbã, cartas para o interior até as li 1/2,
ditas com puta duplo até as 12, objectos
para registrar até 10.

Pelo Gothic, para Teneriffe. Plymonth e
200 Londres, recebendo impressos até as 2 horas

da tarde, cartas para o exterior até as 3,
objectos para registrar até a 1.
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Pauta semanal da Recebedoria do Estado do XI Mas Geraes
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843, de 25 julho de 1895para a cobrança dos impostos de expor tação dos generos constantes das tabel•las ,t, e 13, annexas ao seu respectivo regulamento
Semana de 12 a 1,9 de junhn de 1898 

Pelo Coleriged, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até
as 111/9, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 12, objectos para registrar até
as 10.

- Convidam-se os remettentes das encom-
'atendas para D. Graciana Camara Martins'
linha Grão Pará, Estação da Figueira, José
Cardoso Linhares Guedes, Conceição de Matto
.Grosso, Estado do Rio, D. Adelina Raulino,
Patrocinio do Murialie, Minas, Juvelino Du-
que Casar, Rio das Flores ; a comparecerem
na 5a sução desta repartição, afim de dar
esclarecimentos.

Abastecimento do agua- Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

Dia 2 de junho do 1898:

Tinguil e Commercio 	 	 72.028.000
Alaracanã e affluentes 	 	 8.900.060
Yl1facaeos e Cabeça 	 	 3.159 000
'Carioca e morro do Inglez 	  	 	 1.270.000
Andarahy e Ires rios 	 	 4.988.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho o reservatorio de s.Clats-
una° recebeu 	 	 3.648.000

E do morro da Viuva 	 	 1.050.000

E no dia 3:

"Tinguá e Commercio 	 	 71.291.000
Maracanã e afluentes 	 	 8. 80.000
Macacos e Cabeça..	 ........ .	 3.556.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 1.285.000
Andarahy o Troa R‘os . 	 	 4.880.000
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	 	 3.848.000

E o do morro da Viuva 	 	 971.000

E no dia 4:

Tinguã e Commercio 	
Maracanã o affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do inglez 	
Andarahy e troa rios 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, e reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do morro da Viuva 	  • .

E no dia 5:

Tinguá. e Commercio 	
Idaracanã e affluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do Inglez. 	
Andarahy e Troa Rios 	
Além das outras derivações. antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E do morro da Viuva...... .....

E no dia 6:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã. e affluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do inglez 	
Andarahy e tres rios 	
Além das outras derivações, antes do

l'adregulho,o reservatorio de s. Chris-
tovão recebeu 	

E do morro da Vinva 	

Obituario- Sepultaram-se n o dia
do corrente 42 pessoas, fallecidas de:

Febre amarella 	  2
Febres diversas 	  4
Diversas causas 	  36

42

Nacionaes 	  24
Estrangeiros 	  Is

42
Do sexo masculino
	 27

Do sexo feminino 	
	

15

42

Maiores de 12 annos
	

25
Menores de 12 annos
	

17

42
Indigentes 	  14

GENER03

Aguardente de canoa	
Alcool 	
Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, em côa, e em casquinha.. .
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres 	
Couros acerca 	

• salgados 	
Carne do vacca, fresca, gema ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamante em bruto 	

• lapidado 	
Feijão e fava 	
Fumo, em folha 	

• >
• picado 	
• desfiado 	

Gado cabrum e lanigero
• cavallar. 	
• muar. 	
• vacctial 	
• sulino 	

Leite 	
Lenha 	
Milho. . 	
Madeiras

	

de qualquer qualidade 	
Mel do fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	
Ouro em pó, em barra ou obra 	
Prata idem, ideia. 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola. 	
Sebo 	
Toucinho e banha 	
Tecidos ou patino de algodão do cár natural ou riscado

Obsorvatorio do Rio do .1a-raeiro-Resumo meteorologico -Dia 14 de
junho de 1898:

/1)

5	 'f's
Z2..

on

703.0 19.6
761.5 22.0
762.3 22.8
701.2.22.4

1

Therinometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido
18.5 ; prateado, 31 5.

Temperatura maxirna, 23.11
Temperatura minizna, 19 2.
E aponte -atter.. 24 hera*, 2.0.

Directoria de Meteorologia.*
do Nlinistorio da Marinha-Re-
sumo meteorologia) da Estação Central-Dia
13 de junho de 1898
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Temperatura maxima exposta 2,11.8.
Temperatura max'ina Á aombra,25,.7.
Temperatura mimam, 18% 1.
Evaporação em 24 horas, 1 sombra, 2m/m.4.
Duração do brilho solar, 9h.48.

faxas do imposto
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- E no da 16 de junho:

o

,

o.

1/2	 n. 702.13 14.6 14.6i
3	 a.

a.
762.,
762.11

14.0
1.8.9

14.56
15 45

9	 a. 762. • 0 19.8 15.22
1/2 dia. 762.62 21,8 16.20
3	 p. 761..23 22.6 15.79

p. 761.40 21.0 15 93
I' 762.30 20.5 14.47

Temperatura maxtma exposta, 2:- .9.
• • 	á sombra, 22.5.

minima, 18.5.
levaporam

•

 io em 24 horas á. sombra
Duração do brilho iolar 2h.58.

Santa Casa da dlisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
la Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 15 de junho
de 1898, o seguinte:

Nric.
Existiam.	 • .	 748

Entraram 	
Sali ira in 	 	 36
Folleceram.. 	 	 9

E3.191.Ca. 	
	 7m)

O movia/ fltce da sala do Buem e dos eonsultorios
tPcos f	 nO mrsin4 dia, de 146 consultantes para 03
quaes se aviaram 483 rec.dtas.

Fizeram-se 17 eturações de dentes.

10.621.000
8.3 0.000
3.272.000
1.289.000
5.28'6.000

3.648.000
1.371.000

70.931.000
7.998.000
3.272.000
1.280.00
5.280.O00

3.648.000
1u0.0.£00

71.666.000
7.896.000
3.216.000
1.326.000
4.092.000

3.848.000
1.090.000
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Recebedoria do Estado de Minas tieraes na Capital Fed e ral , 11 de j Mio do 1898.--. Pelo director, 1'.
31,rli,,s.
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EDITAES E AVISOS
Escolta, I'olytechnica

De ordem do Sr. Dr. director interino da
escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do Codigo
de Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro do 189?„ acha--
se aberta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á. vaga de substituto da 3 secção
do curso geral, comprehondendo, na fôrma
dos estatutos approva aos pelo decreto 0.2.221,
do 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeisas:

3' cadeira do 1 0 anno— Physica experi-
mental, nic eorologia.

3" cadeira do 20 anno— Chimica geral,
chimica inorganica, processos geraes de ana-
lyse chimica.

3' cadeira do 30 armo—Mineralogia' e geo-
logia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 da
citado codigo.

Oatrosiin, faço sciento aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam uos arts. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos ar ts. 8 a 10 dos estatutos
tambem acima referidos.

Secretaria dl Escola PolyteschnIca, 20 de
abril de 189C.—Bacharel José Joaquim de Mi-
randa e Horta, secretario.	 (.

Escola Polytochnica
EDTTAL

De ordem do Sr. Dr. director interino da
Escola faço publico, pata conhecimento dos in-
teressados, que, na conformidade do Codigo
do Ensino Superior, approvado pelo decreto
n• 1.159, de 3 de dezembro de 1892, achar-
se-ha aberta, o. partir do dia 20 do corrente,
na secretaria desta escola, a inseripção para
o concurso á vaga de substituto da 1' s cçrio
do curso geral, compreliendendo, na ferina
dos estatutos approvados pelo decreto nu-
mero 2.221, do 23 do janeiro do corrente
anna, as s.guintes cadeiras:

l a cadeira do l u an no—Geometria analytica
—Calculo difterencial e integral.

l s cadeira do 20 anno—Calculo das varia-
ções.—alecanica racional.

c^deira, do 3' anno—alecanica applicada
ás machinas : cinematica e dynamica. appli-
cadas.

O praza para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidade,s e condições para a admissão
são estabelecidos nas disposições seguintes do
citado codigo

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e paliticos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
.or ae,aslemias estrangeiras, se houverem ha

pintado perante alguns dos referidos estabe-
uecimentos.

Art. 67. Poderão Sambem inscrever-se os
es trangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, fanarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
es trangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhccid is pelos respectivos governos ou
si , mediante parecer da congregação, o Go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar na
secretaria da escola, na acto da inscripção,
seus diplomas o titulos, ou publicas-fUrrnas
destes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes, e folha corrida.

Aos estra geiros que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
préviamente obtido carta de naturalização.

Sexta•feira DUM° ornem

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se iluvi la sobre a vaEdele
ou irnportancia de qualquer deites, ouvido o
interessads, o director einvocará immediata-
mente a canp,regaçlo, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem
demora transmittida pelo secretario a todos
os candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o aiveca° qualquer dos candidatos que se
jolg ir prejudicado, não só em relação ao que
fer resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no li-
vro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inseri pção,
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros que julgarem convenientes,
como tardos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estados
passando-lhes o secretario um recib3, no qual,
declare o numero e a natureza de taes do-
cu men tos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra
mento da insaripção, reunir se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os
documentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si existem todas as con-
dições scientificas e moraes nos coacurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nersá occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interess idos que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 48 a
119, do Codigo de Ensino Superior acima men-
cionaslo e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 19 de
fevereiro de 1898.—Alexandrc Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario. 	 (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da presente d stta,estará ainda
aberta nesta secretaria, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do loear
de lente da l a cadeira do 1" anno do curso
fundamental : «arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esphe-
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
2' grão.»

Em virtude do art. 63 do Codigo das dispo-
sições communs cts instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898.-0 secretario, Jogo Victor de
Afagai/0es Comes.(.

-
Internato do Gymnasio

Narional
No dia 18 do corrente, ao meio-dia, reunir-

se-ha a congregação deste gymnasio, afim do
decidir sobre os bancos de honra, conferidos
aos respectivos alumnos.

Capital Federal, /6 de junho de 1897.-0
secretario, Antonio Alves C. Carneiro.

Collegio Militar
De ordem do Sr. tenente-coronel comman-

limite e presidente do conselho economico
deste collegio, contracta-se com quem me-
lhores vantagens offerecer, no dia 17 do cor-
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rente, o fornecimento de artigos do escrito-
rio para o 21 semestre do anno de 1898, a
saber:

Vidros de colla liquida, ditos de tinta cai'-
mia e azul, ampulhetas para cinco e dez mi
nutos, pequenas raspadeiras de Rodgers

-

feitio do canivete, canivete de duas, tres o
quatro folhas do mesmo fabricante, resnia.s
chatas de 40, 45, 50 e 60 centirnetsos, da:kg
quadradas do madeira, livros em branco dor
papel Fiume de 50, 100, 150 o200 folhas, com
capa de panno, compasso de madeira para-
pe Ira escrovaninhas portateis, limpa penna,
pastas de oleado lisas e com flores, tesouras
de Itodgers para papel, tympanos de metal'
branco, ralos de barbante fino o gross°,godets,
esponjas, (kilo), pesos de vidro para papel,
livros em quarto, ditos alphabetados, faca
para papel, paus de nanls.ina superioe ; em
resma: papel marcado para °Meios, dito
marcado para ordens do dia, dito alai asso
Nume pautado, dito almasso Florete pautado,
dito liso, dito de pauta es	

'
ixeita dito pautai!o

pira supplernento de officios, dito de Unhai
pautado, dito para minuta do cilicio e dito
llollanda de diversas tainar lios para ma.peas;
em caixa: papel de carta marcado, dito sem
marca, enveloppes marcados,ditos sem marca,
papel de linho marcado, dito de linho sem
marca, perimas Blauzy divorsos n =aros,
ditas de Mallat na. 10 e 12, dita do allumi•
nium, lacre vermelho, colchetes grandes o
pequenos, giz quadrado e redondo, obreias
em maço ; em cento : onveloppes marcados
para officio de 25x ft centimetros, ditos idem
sacros; era mão: papel cartão, mata borrão
(branco), papel para embrulho; duzia: tin-
teiro de vidro para cartaira de alumnos,
ditos para mesa, fiem...g grandes, lapia preta
Faber,ns. 1, 2e 3,ditos erraphite marca MINI,
ditos conte, ditos bicolores Faber, ditos de
borracha, canetas superiores e ordina--
rias; litro: tinta Blue-Black e Sardinha
artigos de desenho : borracha crua para
desenho, compasso de reluação ; estojo,
caixa ; dito grande, fusin, isocelcs sortidos,
papel vegetal, patinas com canetas para
desenho, pinceis pira aquasella com fio da
ouro, regoasquadra,dtts para desenho, de 50
centrimetros a um metro, taxas ou pomezes
para desenho.

Os interessados deverão apresentar sua.,4
propostas em cartas fechadas e em duplicata.
ao dito conselho, ás II horas da manhã do
dia acima designado, Miadas e com decla-
ração dos ultimos preços de cada artigo o
acompanhadas das respectivas amostras.

Os mesmos interessados deverão, caso
sejam acceitas as suas propostas, depositar
como garantia 5 0 /0 sobre a importaneia dos
artigos a fornecer, durante um semestre,
cujo deposito perderão, si não assignarem o
contracto.

Secretaria do Collegio Militar, 14 de junho
de 1898.—Alfredo Odoarto da Wh:a Moraes,
capitão-secretario.	 (.

Colonizas do Alienados na Ilha
do Giovernador

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia de 17 do mez fluente, ás 12 horas
da manhã, receber-se-hão na casa n. 16 da
praia da Saudade,onde funcciona a Inspectoria
Geral da Assistencia Medico-legal a Aliena-
dos, propostas, que serão abertas e lidas em
presença dos proponentes, para fornecimento,
durante o 2' semestre do corrente anuo, do
carne verde,aves, fumo e artigos para fumar,
e ferragens e tintas.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se á casa acima indicada, das
10 ás 12 horas do dia 16, afim de lhes
serem fornecidos os precisos esclarecimentos
o Os impressos para nelles mencionarem os
preços dos artigos que pretendem fornecer.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser senada e ambas assignadas e fe-
chadas.

C,olonias de Alienados da Ilha do Gover-
nador, 13 de junho de 1898.-0 escripturario,
America Raposo.	 (.
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Brigada Policial da Capital
Federal •

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que até o dia 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã, o conselho adminis-
trativo da brigada receberá propostas para
fornecimentos dos artigos d.e expediente
abaixo declarados, ganem para o hospital,
forragem é ferragens durante o 2° semestre
do corrente anuo, a saber:

Expediente
Birbante grosso, novellos.
Brochuras de 200 folhas, uma.
Colchetes para papeis, caixas.
Canetas de pão, duzia.
Cartões impressos, cento.
Envelloppes para ofilcioe, cento.
Ditos para cartas, cento.
Gomma arabica em grão, kilo.
Lacre, pão.
Lapis Faber bi-colores, (luzia.
Lapis Faber pretos, duzia.
Lapis de borracha, duzia.
Obreias para selos, massos.
Papel Pium° pautado, resma.
Papel Fiume liso, resma.
Papel (florete pautado, resma.
Papel Hollanda pauta estreita, caderno.
Papel Hollanda pauta larga na. 4 e 5, caderno.
Papel pardo para embrulho, caderno.
Papel matta-borrão, fblha.
Papel para cartas, caixa de 100 folhas.
Papel impresso para minutas em meias fo-

lhas, cento.
Pennas Mallat na. 10 e 12, caixa.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta encarnada, vidro.
Tinta cirmim para carimbos, vidro.
Tinta verde idem idem, vidro.

Forragem e ferragetn
Alfafa, kilo.
Farelo, kilo.
Capim, kilo.
Milho miudo, kilo.
Cravos para ferraduras, milheiro.
Ferraduras para cavallos, uma.
Ditas para muares, uma.

Generos para o hospital

Aletria, kilo.
Azeite doce, litro.
Banha de Porto Alegre, kilo.
Dita americana, kilo.
Biscoutos nacionaes, kilo.
Cevadinha, kilo.
Chá verde, kilo.
Chá preto, kilo.
Chocolate, kilo.
Lavagem de roupa, por peça.
Espirito de vinho, litro.
Gallinhas, uma.
Graxa em bexigas, Mio.
Kerosene, caixa.
Leite de vacea, kilo.
Lombo de Minas, kilo.
Marmellada, kilo.
Matte em folh a, kilo.
Matte em pó, Mio.
Ovos, um.
Potassa, kilo.
Sabão amarello, kilo.
Sagú, kilo.
Tapioca, luto,
Toucinho de Minas, kilo.
Vassouras de piassava, duzia.
Ditas para cocheira, duzia.
Ditas de matto, duzia.
Ditas de palha americana, duzia.
Vinho do Porto (Rocha Leão), garrafa.

Os artigos de expediente devem ser perfei-
tamente iguaes ás amostras existentes nesta
secretaria, as quaes serão mostradas aos
concurrentes.

As propostas deverão conter claramente os
preços de cada unidade.

O deposito de 200$ e o requerimento de
habilitação poderão ser feitos unicamente
at a vespera do dia da concurrancia.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 13 de junho de 1898.— Antonio
(Alfonso Barroso, capitão .sooretario.	 (.

llrigada Policial da Capital
Federal

Precisando o regimento de eavallaria desta
brigada de 50 manos, o conselho adminis-
trativo receberá proposta para esse forneci-
mento, no dia 22 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Os caulim devem ter um metro e quarenta
e oito centi metros de a I tura, min imo, ser man-
sos, sãos, bem domados e novos, sendo a al-
tura tomada do sigo ás cruzes, na vertical.

Os requerimentos de habilitações só serão
acceitos até a vespera do dia da concurrencia.

Nesta secretaria prestam-se aos propo-
nentes as informações do que carecerem
sobre este fornecimento.

Secretaria da Brigai& Policial da Capital
Federal, 10 de junho de 1898.— Antonio
Ildefonso Barroso, capitão-secretario. 	(-

Obras dõ Blininterio da Jus-
tiça o Negocio* Interiores

PROPOSTA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste Ministrio, recebem-se propos-
tas, em carta fechada, até o dia 17 do julho
proximo vindouro, ao meio-dia, no escripto-
rio á rua da Relação n. 6, para o fornecimen
toda materiaes neceasarios ás obras deste-
Ministerio, durante o terceiro trimestre do
corrente anuo.

Os Srs. coneurrentes encontrarão no mesmo
eseriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Eser1ptario do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negoeios interiores,
15 de junho de 1898. — O eseripturario, An-
tonio Delfino dos Santos. 	 (.

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTDMOS E MATERIAL PARA AS °MOINAS

De ordem do cidadão direstor faço publico
que, no dia 18 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o proximo segundo se-
mestre, de general alimenticics, .inclusive
carne verde, farinha de trigo em barricas e
material preciso para as °Moinas e lenha para
a padaria.

Os concurrentes deverão exhibir, até esse
dia, documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de Contabilidade
dar se-hão os esclarecimentos necessarlos.

Secção de Contabilidade da Caia de Correc-
ção da Capital Federa1,6 de junho de 1808.-
O chefe, Gabriel Getulio Regueira.

Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publico que, por
despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, de 11. do corrente, roi proro-
gado, até 31 de dezembro de 1838, o prazo
para o recolhimento, sem desconto, de notas
do Governo e bilhetes da emissão bancaria
em sua totalidade, e que passou a cargo do
Governo, ex-roi do decreto a. 2.406, de 18 de
dezembro de 1898, a saber:

Notas do Thesouro Federal:
50)$ a 5% 203$ e 50$ da 8° e 20$ da 7°
Bilhe es dos bancos:
Credi o Popular do Brasil, Emissor do

Norte, 1:stldos Unidos do Brasil, Emissor da
Bahia, I lmissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, Un .ão de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco d ) Brasil nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brasil e Republica do
Brasil.

Asno as do Governo, ora em substituição e
todos os bilhetes bancarios, que mão tiverem
sido ai esentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartic les federem nos Estados,atá ao fina do
alludidc prazo, inemerão em desconto na
fôrma d is disposições em vigor.

CLIVI, de A.mo-tizaeão, 23 de maio de 1898.
—O insi ector, Sebasliao Jose M Rocha Pe-
reira M. Ti; Sarmento.	 (.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

em virtude do despacho da junta administra-
tiva, datado de 25dejaneiro ultimo, o prazo,
sem desconto, para recolhimento das notas
do Governo de 100$, das 5* e 6° estampas,
termina em 30 de junho proximo futuro,
procedendo-se do dia , 1 de julho em deante
aos descontos marcados na lei n. 3.313, de
16 de dezembro de 1880, art. 13, a saber

2 0/„ nos trem primeiros mezes
4 °A, nos outros tres meses ;
0 0/. nos troa DISZOS seguintes;
8°4 nos outros tres meses ;
10 0/0 no primeiro mez a seguir . se e mais

5 "10 mensaes, dahl em deante.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898..—

0 inspector, Sebastido Jon; da R. Pereira
Maris Sarmento.	 (.

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 34

Pala inspeetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que nos armazena
abaixo declarados, no dia 21 de junho de 1898,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes :

ARMAEEM N. 10

Lote n. 1
Sem marca : 2 encapados, contendo fumo

em rolo, pesando 84 lutos; ignora-se a pro-
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 2
RPC : 10 caixas, contendo 120 garraria

com licores communs, pesando liquido 88 kl-
los ; vindas de Liverpool no vapor inglez
Lassa, descarregadas em 13 de dezembro de
1895. — Depositadas no armazem n. 3.

Lote n. $

LF&C : 1 caixa a. 63.195, pesando bruto
24 kilos, contendo 11 garrarias com meneias
não especificadas, pesando liquido 9 kilos.

idem : 1 dita n. 68.196, pesando bruto 23
kilos, contendo 10 garraras com a mesma
mercadoria, pesando liquido 8 kilos.

Idem : 1 dita n. 68.197, pesando bruto 19
kilos, contendo 4 garrafas com a mesma mer-
cadoria, pesando liquido 3 Mios.

Idem : 1 dita n. 68.198, pesando bruto 24
Mios, contendo 7 garrafas com a mesma mer-
cadoria, pesando liquido O Mios, e2 garrafas
com extractos fluidos, pesando bruto 3 kilOS
e liquido 1 kilo e 500 grammas.

Idem: 1 dita n. 68.199, pesando bruto 24
kilos, contendo 10 garrafas com extractos
fluidos, pegando liquido 8.900 gramas, vin.
da de Marselha no vapor francos Aguitaine,
descarregada em 17 de novembro de 189d.

Lote n. 4

A. maenamaaa: 1 banco de lona e madeira
já usado.

Halfielt: 1 cadeira usada.
Manoel Gonçalves: 1 caixa vazia.
SZS ou Simões Mac Kinlay: 1 pacote ns.279

a 88, contendo amostras de brim de al-
godão.

PJP: 1 caixa n. 21, contendo umas placas
de ferro fundido pintado.

Chaves Faria: 1 dita contendo quadro não
especificado CAD moldura de madeira ; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n.5
LS: 2 caixas na. 5.536/7, contendo tulhas

de Flandres em obras pintadas, pesando 535
kilo, vindas de .43enova no vapor italiano
8. Gothardo, descarregados em 24 de maio de
1895.

Loto ti. 6
AT 9 caixas ns. 30 e 31, contendo obras

não classificadas de ferro batido pintadas, pe-
sando bruto 336 kilos; chumbos em pesos, pe-
Pando bruto 160 kilos, vindas do lavre no
vapor trances Ville do Rosario, descarre-.
gados em 22 do abril de 1897.
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Lote o. 7
AIC: 2 caixas, contendo peixe em sal-

moura, pesando bruto nas latas 178 kilos,
vindas de Bardeaux no vapor francez Cor-
douan, descarregadas em 27 de fevereiro
de 1897.

Lote n. 8

BPC: 2 caixas ns. 107 e 108, contendo
estanho em capsulas para garrafas, pesando
bruto 102 kilos; vindas de Bordeaux no vaper
francez Portugal, descarregadas em 2 do março
de 1897.

Lote ri. 9

CCB: 3 amarrados de peças avulsas prom-
pias, de madeira ordinaria, lavrada, pe-
sando 151 kilos ; vindos do Ilamburgo no va-
por allemão Santos, descarregados em 9 de
novembro de 1893.

CCC: 1 caixa, vasia; ignora-se a proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 10
. AMP: 1 caixa, contendo farinha do trigo,
pesando 9 1:doa ; vinda de I,iverpool no va-
por inglez Strabo, descarregado. em 9 de ja-
neiro de 1893.

Lote n. 11

BB: 1 caixa, vasia.
CM: I dita n. 115, idem.
C&N:2 ditas,idern, ignora-se a procedencia,

vapor e descarga.
Lote ri. 12

ClIC—H: 1 caixa., contendo duas machinas
para costura, usadas, pesando 24 !silos, vinda
de Marselha no vapor sivaitainc, descarregada
em 24 de novembro de 1895.

EB: 1 barril n. 1.639, vasio; ignora-se a
procedencia, vapor o descarga.

Lote ri. 13

tiosc : 6 caixas, contei' lo capsulas para
garrafas ; vindas de Hamburgo no vapor alta-
mão Cintra, descarregadas em 10 do janeiro
de 1897.

J Guimarães : 1 caixa vasia, ignora-se a
procedencia, vapor e desm.rga.

Lote st. 1-1

J M Macieira: I caixa vasia,ignora-se a pro-
cadencia, vapor e descarga.

LNIC : 5 fardos, contendo papel semelhante
ao vegetal, pesando 1.469 kilos ; vindos de
Hamburgo no vapor allemão Cintra, descar-
regados em 22 de junho de 1897.

Lote n. 15

MCC—G : 1 caixa com tres garrafas de
Whisky, pesando liquido real 4.800 gram.
mas ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.	

Lote n. 16

MC: 1 caixa n. 39, contendo licor, pesando
liquido real 8 kilos ; vinda de Bordeaux no
vapor francez Drésil, descarregado. em 29 de
abril do 1897.

Lote n. 17

111.V.C.—D: 1 caixa. contendo carbonato
de anunoneo, pesando 109 kilos; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Cordoba, des-
carregada em 29 de junho do 1897.

Lote n. 18

M—P-78—C: 149 caixas, contendo esper.
macete em valias (velhas Colombo) pesando
183 kilos; vindas de lireinen no vapor alie-
Mão Kronsp F Villelm, descarregadas em 21
de maio de 1897.

Lote ri. 19

M&C: 4 engradados, contendo laminas do
vidro, quebrados; vindos de Boaléos no vapor
francez Portugal, descarregados em 18 do
agosto de 1897.

RIC: engradados, contendo Ina sa em ta-
boas pesando 63I kilos; vindos do Southam-
ptan, no vapor inglez Magdalcna, descarre-
gados em 18 de junho do 1895.

Lote n.
RO: 1 caixa, contendo chocolate medicinal

de qualquer qualidade, pesando liquido
3 kilos; vinda de Hamburgo no vapor alie-
mio PataPatograzia, descarregada em 14 de se-
tembro do 1895.

Lote st. 21
SJC: 16 volumes, sendo: 13 caixas e 3

amarrados, contendo 9 garrafas do cognac,
2 de rhurn o 1 de aguardente do Reino,pesando
liquido real 13 Mios; licores doces, pesando
liquido real 54 kilos; impressos destinados a
aununcios, pesando 29 Mios; vindos de Bor-
deaux,no vapor francaz Brésil, descarregados
em 28 de abril de 1897.

Lote n. 22
SK: 1 caixa, contendo impressos para an-

nuncios, pesando 30 kilos; ignora-se a proce-
dendo., vapor e descarga.

SEC: 4 caixas, conterido cèra de qualquer
qualidade preparada, pesando 412 kilos ;
vindas de Montevidéo no vapor nacional
Porto Alegre, descarregadas era 22 de setem-
bro de 1896.

Lote ri. 2.3
Sem marca: 1 caixa n. 1.321, com 12 gar-

rafas de vidro ordinario, escuro, sem rolha e
sara bocca, esmerilhada, pesando 7.440 gram-
mas.

Sem marca: 1 dita 11. 8.421, vasia; igno-
ra-se a procelencia, vapor e descarga.

T&8: 1 dita, idem, ideia, idem.
Lote n. 24

VPC — TCVM — JB&F — MCC 31 : Ao
todo, 9 caixas vasias.

J1I: 1 caixa, e intendo algodão simples hy-
drophilo ; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

ARMAZEM N. 10

n. 25
(1,1—FFK: 1 caixa n. 4, contendo aniseis e

col:ares electro-magneticos, pesando bruto
nos envoltorios sete kilos; lentes para ralo-
joe.ros e semelhantes, duas dusias ; seis bino-
culos forrados de couro, palhetas para clari-
netes o semelhantes, 15 (luzias ; boquilhas
de madeira par, clarinetes, cinco duzias ; bo-
caes de metal, pesando liquido um kilo e 300
grammas ; caravelhas de madeira °Ninaria
paia violas, pesando liquido 10 kilos; vindas
de Hamburgo no vapor alienara° Paraguassá,
descarregada em 1 do junho de 1897.

Lote n.

BBC: 1 amarrado n. 3, de xarope não me-
dicinal, pesando :15 kiloa; vinda de Liverpool
no vapor inglez Carrieh, descarregado em
dezembro de 1894.

Lote n. 27

BPC: 11 engradados as. 11/21, contendo
garrafões do vidro ordinario sem rolha e sem
bocca esmerilhai-1a, pesando 1.000 kilos;
vindas de Hamburgo no vapor allemão
Itaparie2, descarregados em 6 de junho de
1891.

ARMAZEM N. 12

Lote a, 28
R.C. : 1 caixa n. 2.3C.0. contendo frascos

para agua de cheiro n. 1. dourados e coa-
lhados, pesando bruta 96 kilos ; vinda do
Hamburgo no vapor allemão Cintra, descar-
regada em 1 de julho de 1837.

Lote n. 29
Idem : 1 dita n. 20.373, contendo frascos e

jarras para dores, de vidro de cór n. 1, pe-
sando 86 kilos (dourados); vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 30

Idem : 1 caixa n. 20.338, contendo obras
nao classificadas, de vidro n. 2 Iglobos dou-
rados), pesando 96 kilos ; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga,

Ls y o. 2/
[dein : 2 caixas ns. 20.370 e 20.:155, cont

obras não classificadas de vidro n. 2 (globos
dourados), pesando 96 kilos; obras não classi-
ficadas de vidro n. 2 para serviço do mesa,
(dourados), pesando 86 kilos; vindas da mesura
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 32
MII : 4 fardos com fumo em folha, pesando

bruto 280 kilos ; vindas do lia.vre no vapor
francez Carolina, descarregados em 9 dsja-
neiro de 1897.

Lote a. 3.1
PE : 1 caixa n. 32, contendo amostras de

chromos, pesando 3 kilos ; Ma de liam-
burgo no vapor allemão Cintra, descarregada
em 22 de junho de 1897.

Lote o. 34
RC: 1 caixa n. 20.375 com fra.sccs e vasoa

de eia. n.c 1, para agua de cheiro, pesando
bruto 70 kilos ; da mesma procelencia vapor
e descarga.

Lote n. 35
Idem: 1 dita n. 20.353, cont mdo a mesma

mercadoria, pesando 91 Isilos; da mesma pro-
cedendo. vapor e descarga.

Lote st. 36
Idem : 1 dita n. -2).332, contendo a mesma

mercadoria, pesando bruto, 84 !silos; da mes-
ma procedencia vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de junho
de 1898.—Pelo inspector, Foancisca 2112noel
Fernandes.

Hospital de Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, autorizado
pelo Sr. Ministro da Marinha, acha-se aberta
na Secretaria deste Hospital a inscripção
para quatro vagas de alurnnos pensionist.is.

Segundo o art. 39 do regulamento annexo
ao decreto n. 429, de 29 do maio de 1890,
devem ser candidatos 09 estudantes de me-
dicina, apresentando attestado do terem feito
acto das matarias que constituem o 4'' anno
da série medica da Escola de Medicina.

Esta inscripção fica aberta durante 30 dias
a contar do presente edital.

Secretaria do Hospital de Marinha, 19 de
maio do 1898. — Manoel F. da Silva Guiraa-
rdes.	 (•

Fabrica de ll'olvora
Estrella

O conselho oconomico deste estabelecimento
contracta o fornecimento de genoros, for-
ragem e ferragem para o -semestre do cor-
rente armo, sendo tolos os artigos de primeira,
qualidade o postos na estação da raiz da
Serra da Estrada de Ferro Le spohlina por
conta dos fornecedores, a saber

Em kilos: arroz de Igualai, araruta, assu-
car refinado de primeira, segunda e terceira
qualidades, banha de porca nacional, ba( atas
de Lisboa, biscoutos de araruta bolachinhas
americanas, chá Hysson, dito preto, café emt
grão é em pó, bacalliao, carne sacca, dita do
vacca, dita de porco, goiabada de Campos,
manteiga Demagny, Bretel e nacional, massa
estrangeira e nacional para sopa, dita do
tomate, marmelada nacional, louro, pimenta.
do Reino em pó, toucinho de Minas, pão,
alfafa, milho e farello.

Em litros: azeito doce de lata e de gar-
rafa, vinagre tinto de Lisboa, vinho branco,
dito tinto, dito do Porto, sal commum, feijão
preto, farinha fina e kerozeno.

Em cento: cabeça de cebola o alho.
Era garrafas : vinho do Porto Tres CO.

S

Em unidades: frangos, gallinhas, ovos,
queijos de Minas, er(,,te a la er,nse e suisso.

Em rações: fructas, temperos e verduras,
Por duzias: ferraduras para anitnaes.
Por milheiro: cravos para ferrar.
Os proponentes apresentarão cluas pro-

postas cru duplicata, sends uma saltada, e em
carta l'e . hada, até o di I 22 do corrente,
11 horas da manhã, em que serão abertas de
accordo com os arts. 27 o 28 do ragulamento
approvado por decreto n, 2.213, de 9 de
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noiro de 1896, devendo os MOSMO9 proponen-
tes se habilitarem préviamente, exhibindo os
documentos de que trata o art. 31 e seus
§§ 1 0 0 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa de sujeitarem-se os proponentes, que
foram preferidos, ás condições dos arts. 29,
32 e 33 do mesmo regulamento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
trella, 14 de junho de 1898.— Jodo Pimentel
do Coneeiçdo, amanuense interino.	 (.

Intendencia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 22 do corrente até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:

900 calças de algodão riscado.
2.444 lenções de algodão de 2,' »40x ,°'30.
/ .078 colchas de chita nacional ou franceza,

de 2,1°20.
1.101 fronhas de algodão da 0,90 de compri-

mento.
250 fronhas de algodão de 0,66 de com-

primento.
1.717 cobertores de lã encarnada.

414 traves,eiros com capas de algodão
riscado e trançado.

113 travesseiros idem idem, com 0,66 de
comprimento

414 colchões com capas de algodão riscado
e trançado.

01 colchões idem idem, com 1,m80x0,m66.
4.000 correias de cantis.
4.060 ternos de correias de capotes.
4.000 pares de correias de mochilas.
4.000 pares de correias de marmitas.
3.000 marmitas de folha.

200 marmitõee de folha.
200 sac,cos para marmitões.
200 canudos de folha para inferiores (sem

pintura).
3.000 latins, sendo 2.000 para praças de arti-

lharia e 1.000 de cavallaria.
2000. 	 talabartes para praças de cavallaria.
4.000 fiadores de couro para praças.

956 paresde botas lisas de couro de bezerro.
10.000 pares de botinas lisas do couro do

bezerro.
Todos esses artigos serão iguaes aos typit

da intendencia e aconcurrencia versará sobre
o prisco e menor praza possível.

A folha para a confecção das marmitas,
marmitões ()canudos deve ser da marca XXX
charcoal, e os canudos não serão pintados. Os
concurrentes apresentarão amostras das c il-
ças, tenções, colchas, fronhas, cobertores e
saccos, bastando para esses, para 03 c dchões e
travesseiros, a apresentação das fazen las em
porções de um metro pouco mais ou menos.

As propostas serão em duplicata, sendo a
prisneira via soltada, com raferencia a uma
se onsecie de artigo, e deverão conter o nu.
mero e narcas das amostras e finalmente a
declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 °is, caso se recuse a assignar
o respectivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occassiã'o da sessão.

Intendencia da Guerra, 15 de junho de 1898.
— Adindo de Souza, servindo de secre-
tario.	 .	 (•

—
Intendenela da Guerra

MADEIRAS E MATERIAES

O conseitas de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
2" semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os re
spsctivos impressos na secretaria desta Inten-
denc i a, onde deverão apresentar sua habili-
tação, na fórma do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, sellasta
primeira via, escriptas com tinta pseta, som
rasuras ou emendas, assignadas pelos pio-
rios, proponentes, que deverãe comparecer

ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo ness•s propostas su-
jeitar-se á muita do 5 O/. no caso de recusa
á assignatura do contracto.

Outrosim, declara-se que, assignado o con-
tracto, fica o contractante sujeito á multa de
25 °/0 sobre o valor do artigo rejeitado, e a
pagar a diferença do preço entre o do seu
contracto e o do que por sua conta fôr adqui-
rito no mercado, segundo a disposição do
aviso do 1 de junho corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 15 de
junho de 1898.—Arlindo de SouJa, l offlcial,
servindo de secretario.

00 Regimento de Cavallaria
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publiso que o conselho administrativo
do regimento recebe propostas, em cartas fe-
chadas até o dia 21 do corrente mez, para
compra e remoção do estrume da cavalhada.

Secretaria do 9' regimento de cavallaria
na Quinta da Wel, Vista, Capital Federal, 16
do junho de 1898. —Luiz Torquato de Souza,
tenente secretario inprino.

—
Estrada do Perro Central do

flrazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE UM

EDIFICIO PARA E TA.ÇÃO, EM CASCUDOS

De ordem da directoria se faz publico que
ás 12 horas do dia 28 do corrente se re-
ceberão nesta secretaria, propestas para for-
necimento de um edificio de madeira para es-
tação de Cascudos, de accordo com a planta,
bases para o contracto e especificações á dis-
posição dos concurrentes, na mesma secre-
taria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço
total.

Os concorrentes deverão efectuar pré-
viarnente na thesouraria da estrada a caução
de 300., para garantir a assignatura do con-
tracto, e os rec,bos dessa canção serão exhi•
bidos em separado, no acto da apresentaçãs,
á hora acima indicada, das respectivas pro-
post is, que devem estar em eu volueros fe-
chados contendo por /Ora os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas, para serem muitas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser escriptas com tinta preta, saldadas,
devidamente datadas, assignadas, e indicar
a rasidencia do proponente.

As propostas serão abertas em presença
dos apresentantes, e das que satisfizerem os
requisitos legaes acima indicados, preceder-
se-ha em acto continuo á enumeração e lei-
tura, não sendo recebidas outras nem reti-
radas quaesquer das recebidas, depois de de-
clarada encerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferre
Central do Brazil , 16 de junho de 1898.—
0 secretario, Manoel Fernandes Figueira. (.

1Prereltura. do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Do ordem do Sr. Dr. Prefeito, convido o
proprietsrio dos postos telephonicos,empreza,
ou quem quer que seja, a retirar no prazo de
oito dias, a contar desta data, os postes que
ame l çarn caltir com prejuizo para a viação
publica, sob rena de ser feito o serviço paios
operarios da Prefeitura e por conta do re!e-
rido praprietario ou empraza.

Capital Federal, 14 de junho de 1893.—
Augusto C. da Silva Tellts.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Do ordem do Sr. Dr. prefeito e nos termos
do art. 8° do decreto n. 503, de 3 de janeiro
do corrente animo, intimo os proprietarios ou
procuradores dos predios abaixo mencionados,
a procederem á demolição desses pi edios,
condeinnados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta puslicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos

operarios da Prefeitura, a expensas dos inter.
assados, conforme preceitua o art. 10 do ci
tado decreto:

Predio ri. 203 da rua Senador Euzebio, de-
molição total.

Predio n. 254 da rua General Camara,
demolição total.

Predio n. 53 da rua Dr. Nabuco de Freitas,
demolição do barracão o telheiros existentes
nos fundos do terreno.

Predio n. 74 da rua Alcantara, demoli-
ção no prazo de 30 dias, afim de ser recon-
struido o predio.

Predio n. 121 da rua Rezende, demoli-
ção do predio á excepção da fachada.

Predica ns. 25 e 27 da rua Mo ates e Vadie,
demolição das coberturas dos preditas.

Pretiro n. 83 da rua Sant'Anna, demolição
dos sotãos do predio.

Predio n. 92 da rua Marechal Floriano
Peixoto, demolição das paredes dos fundos.

Barracão do morro de Santo Antonio,
onde existia a «Epopéa Africana, demolição
total;

Capital Federal, 11 de junho de 1898.
— O director geral, Augusto C. da Silva.
Telles.	 (.

EDI TAE3

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçdo da declaraçdo da fallencia do
negociante Boac3ntura Soares de Araujo
Abreu, estabelecido nesta Capital Federal d
rua Senador Euzebio n. 60.
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de Boaventura Soares de
Araujo Abreu, devidamente instruido, na
ferina do decreto 917, de 24 de outubro de
1890,e depois das necessarias diligencias, foi,
por accordão desta carnara decretada a fal-
loncia do negociante supradito, fixando o seu
termo para 03 efeitos legaes de 15 de maio
de 1898.

Pelo presente faço publica a fallencia do
referido negociante. Para constar passou-se
este e mais quatro de igual teor, que serão
public r dos e affixados, na farina. da Iri, por
qualquer official de justiça desta Camara,
que, de assim o haver cumprido lavrará, a
competente certidão paraser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, SO3 16
de junho de 1898.—E eu, Joaquim Benicio
Alves Pariria, o subscrevi. —Manoel Barreto
Dantas.

O' 1'z-etc:hl-ia
De citaçdo com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo JosS do Andrade Machado,
juiz da 6" pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo do 29 dias virem, que
existe neste juizo da CO pretoria, e respectivo
cartada uma queixa crime em que é autor
José Muniz e reo solto Antonio FranciscoJu-
nior, denunciado como incurso no art. 303 do
artigo Penal; e não sendo possivel intimal-o
pessoalmente par haver se ausentado para
togar incerto e não sabido, pela presente cito
o chamo a este juizo o dito réo Antonio Fran-
cisco Junior, para no prazo de 20 dias com-
parecer á rua do Caneta n. 7, na sala das
minhas audiencias, findos os quaes ver-se jul-
gar na Junta Correccional qu3 se segue a
este, sendo que a junta desta preteria se
reuno em todas as segundas e quintas-feiras,
ao meio-dia, no togar acima indicado, sob
pena de se fazer á sua revelia. Para constar
mandei passar o presente, quo será affis
xado no togar do costume e publica lo pala
imprensa. Dado o pass ido nesta t'apital Fe-
deral aos 14 de junho de 1898.—Eu,Pedro Ro-
drigues Siva, escrivão o subscrevo. —Divo
José de Andrad g Machado. Estavam c-dladas e
devidamente inutilizadas tres estampilhas, no
valor do COQ róis.
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Ti. &banal Civil o Criminal

CÂMARA COMNIERCIAL

De pr	 cont o prazo de 20 dias do.»? b, , ns pe-
rdi° ,.ados a D. Margarida de An-
dra te, na acy,To exccativ t hypothecaria vaa
lhe move o Companhia de Negares de Vida
a:1 Educadora»

O Caetano Pinto do Miranda Monte-
nogrÇ, juiz da Camara Cominercial do Tri-
buna/1 Civil e Criininil da Capital Federal,
etc.

Fiço saber aos que o presente edital do
praça virem, que o porteiro dos &II lit,ViO3
trará. a publico prégão de venda o arrerna-
tak,!ão, eia praça do dia 17 do proximo mez de
junho, ás portas da casa desta Gamar a Com-
mercial, á rua da Constituição ti. 47, ás
11 1:2 horas da 11111!lhã, depo's •1a audisncia
do cstylo, os bens pmborados a D. Galliria
Margarida de Andrade, na acção exemtiva
que lhe move a Companhia de Seguros 0o Vida
«A E lucalora», nas avalia.ões que constam
dos autos e podem ser vistas no ca,rtei io do
escrivão quo este subs2reve, a saber : cas ;s,
estalagem e terreno na cstição da Piedade, a
23 kilometros da Capital, pela Estrada de
Ferro . Central do Brasil. Uma casa terrea,
medin lo 11",75 de frente sobre 25%40 de
fundos, situados á rua Amazonas a. 2 A. E'
construida do alvenaria do tSjolo, teia cinco
portas com hombreiras de mal--ira e soleira
do cantaria, e os seguintes e anpa.rtimentos
duas salas, sendo a primeira e pal.te
segunda forradas e as3oallild 15, quatro pe-
quenos quartos e quintal com 159.) por
5,00. As cinco portas do onerada para esta
casa dão para uma varanda rustica de 11,0,75
por 5'11 ,20, á qual di aceesio uma e ,cela de
quatro degraos de cantaria, com dotas metros
de largura. Avaliada em 10:010. Uma casa
terral medindo • a. ,4i de frente sobre 14,40
de fundos, situa(' à rua, Amazonas n. 2 R.
E' cmstruida, de alvenaria de tijolo, tom
duas portas em arco com bandeiras de grade
de ferro. hombreiras e so!eiras do cantaria e
04 Seguints c3mpartimentos : (lna ,: salas,
dous pequenos quartos, todos forrados o as-
soalhados, um puchado de una só vão de Gos10
por 2%70 e quintal emn 12 ,,1 por 1,O. Ava-
liado em 6:0)0$. Uina ema terrea, medindo
40, ,45 de frente sobre 14 .. ,40 de fundos, si-
tuada á rua ..1mazonas n. 2 C. E' construida
de alvenaria de tijolos, tem duas portas em
arco com bandeiras de grades do ferro, bom-
breiras e soleiras de cantaria o os seguintes
compartimentos : duas salas forr idas e as-
soalhadas; um quarto, cozinha e quintal com
14%40 por 2,70. Avaliada em 6:00u.. Uma
casa terroa, medirei 6' 0 ,25 da Picote sobre
9. ,9a de roaa03 , situada á rua Amazonas
n. 2 D. Construida de alvenaria ile tijolo;
tem três portas em, arco com bandeiras de
grade do ferro, ['ombreiras o sol Uras do
cantaria e os seguintes compirtiment iS:
Mn salão olo compritnento o largura da casa,
assoalti d,) e Sarrado, um pucha lo co.n 14%40
por com troa vãos forrados e assoalha-
dos e quintal de 14 e ,40 ror is's ,70. Avaliada
• seeees. Uma estalagem situada á. rua
Ainazanas n. 2 E. Um corredor por
1".6'), cujos muros sio forra los peias 1.aee.
dos lateraes do dous prodios contiguos; Alá
entrada para uma ara a de 14 mota os por
21, tendo ao Indo direito de que n 1 entra
um grupo do quatro e iSi nha s, sogu;ndono
mesmo alinhamento, medindo tios (teteia
5' s ,10 de. frente sobre • m ,00 do fundos e unia
Pe ,30 de frente sobre o mesmo de fun los.
Esta tem dma porta sem ,janella e um só
vão; aquellas teem porta e ja.nella, uma pe-
quena sala, um quarto e um vão que serve
de cozinha. São teclas de meia agua e frental
de tijolo. Ao Lida esquerdo tres casinhas es
tão al; Miadas, tendo cada unia dollas 3.4,20
do O ente por :e s se) de fundos, divididas em
urna salu . e um quarto, to ias de meia agua
o frontal de tijske Ao cent • o uma coixa
agua, e no fundo, em freire ao coto tabir do
entra 'a, este) situada .; inata sete casinhas

de meia agua, , i e frontal de ti.in!o,
porta e janolla, medindo cada uma 3sima uo
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frente sobre 3,50 de fundos, com tres
camp irtimentis: sala, uni quarto e
vão que servo de vosinha. Avaliado em
8:( ,0 S. Uma casa tarro, medito lo 3 .1 ,50 do
frente sobra 11%40 de fundos, situa la á rua
Amazonas n. 4. E' canstruida lio alvenaria
de tijolo, tem duas portas com bandeiras de
grodea de ferra, portadas e soleiras de can-
taria em um só vão com ladrilha de tijolo,
ama meia agua com um vão de 2 e ,20 sobre
11,10 o quintal pequeno, avaliada em
3:000$. Urna casa terrea, ol t1 ,7 de frente so-
bre 11%25, situada á rua Amazonas n 4 A.
E' construido, do alvenaria de tijolo. Tem tres
portas com hombreiras de m oleira e soleiras
de cantaria, um só vão com ladrilho do ti-
jolo o um puehado com 1' s ,70 *obre 7m,90
com um si vão assoalha lo, tendo uma Porta
e d tias janellas para o quintal do 7 e .90 por
3 11 ,70, avaliada em 6:000s. Uma casa torrea,
medin lo 4 ,a ,5O de fronte sobre 1I 1s50 de fun-
dos, sit ada á rua Amazonas n. 4 B. E' con-
struido, da alvenaria de tijolo, tem tres por-
tas com hombreiras de madeira e soleiras
de contaria e 03 seguintes compartimentos:
duas salve um quarto, assoalliVos e forra-
dos, um puchado la l ee70 por 7%90, com uni

va o assoalhado, tendo uma porta e
duas juiellas para o quintal, de 7 m ,90 por
3 111 7). Avaliada, em 0:0 )0j. Uma casa
terra I, medindo 4 e ,65 do frente sobre 1111,30
de fundos, situado á rua Amazonas n. 4 C. h'
construida de alvenaria de tijolo ; tem duas
portas C3111 hornbreiras de madeira e soleiras
do cantaria, com os seguintes compartimen-
tos : duas salas, dons quartos, um corredor e
um puehado de 1' s ,70 por 7,90 com uni só
vão, assoalhada, tendo unta porta e duaa ja-
nellas p ira o quintal de 7e90 por 3.',70.
Avaliada em 6:000S. Uma casa terna, me-
diado 4" , .65 de frente sobre 1 l'".30 de fundos,
situada á rua Amazoms n. 4 D. E' construido,
de alvenaria do tijola, tem tres portas com
hornbreiros da madeira e soleiras de eanta-in
com os seguintes compartimentos:duas salas,
dous quartos, um puchado com um só vão
amalhado de 1%70 ror 7%90, tendo duas ja-
feitas e uma porta para o quintil, que tem
3 ,",70 por 28,90, avaliado em 6:0O0. Ter-
noto no fundo da es 4.a1agem, medindo 3s
metros por 40 , e que só tem entrada e
sabida poli mesma estalagem, avaliado em
12:0)0S, importando a avaliação de todos 03
bem acima descriptos em 83:00;$. E quem
pretender arrematar os ditos bons c unpareça
no logar, dia e h ora acima designados, afim
de serem 03 mesmos vendidos a quem mais
de' e maior lanço olferecer sobre as respe-
ctivas avaliações. Para constar e chegar a
noticia a todos, mandei passar esta e mais
dous de igual teor, que serão publicados e
alheados, na fOrma da lei, de cuja alheação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
ceetide o pira ser jonta. aos autos. Rio, 24 do
maio de 189i.—E eu, Antonio Lopes 11 min-
gues, escrivão, o subcrevi.-- Caetano P, de
Mi anda ilontenegro.

Praça

No dia 20 do corrento, ao mio-dia, depois
de fieda a airliencia do Exm. Sr. Dr. juiz da
N' prataria, serão vendidos em praça,a quem
maior lance ofierseer aoima da avaliação de
297SS, os bens pertencentes ao espolio da fi-
nada Franciset Fera:ilides, cujos bens podem
sul' vistos em po ler do De. curador geral do
auzentes á rua do Nuncio n. 3.

zio, 16 de junho do leoS.-0 escrivão da
pretoria, Alanoel Jolquiin da Silvo Junior.

Peaça

No dia 20 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a atui iencia ílo Esti]. Sr. Dr. juiz da

pretoria, serão vendidos em praça, a quem
ma ior lance offerecer acima da avaliação de
7l0, o bana partencentes ao espolio da
finada Citadina Rosa da Concoição, erijas bens
pedem ser visto; em poder do De. curador
sei ai do ausentes, á rua do Nuncio ia. 5.

Rio, 16 d :junho 18j8.-6 escrivão da 5 pro-
'- s ia Manoel Joquini do Sika Junior,

Junho — 181i3 33,en
mal.. meiem

Praça

No dia 20 do corrente, ao meio-dia, depois
de finda a audiencia. do Exm. Sr. Dr. juiz da

pretoria, serão vendidos ent praça do juizo,
a quem maior lance offerocer acima da ava-
liação de 94$, 03 bt'llS pertencentes ao espolio
da finada Fouftaid Jeruva°, cujos bons podem
ser visto em poder do Dr. curador geral de
ausentes, á rua do Nuncio n. 3.

Rio, 10 de junho de 1898.-0 escrivão da.
5 a pretoria, Manoel Joaquim da Silva Junior.

I'vetsassigt

De praça para renda e arremataça'a das di-
vidas activas e acções de companhias perten-
centes ao acervo da extincia firma de Per-
nandes Bravo (f. Comp., a requerimento de
Jorro Martins dos Santos, liquidante da dita
firma, com o prazo de 10 dias, na feirma
abaixo.

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredos
juiz da l a pretoria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia 18 do corrente moa, ao meio-dia, na sala.
das audiencias deste juizo, á rua Moreira
Cesar n. 28, 2 a andar, (antiga Ouvidor), o
porteiro dos auditorios, trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lance offerecor das dividas activas.
e ac:ões das Companhias Andorinhas, de 200
cada uma into gralizadas, e Companhia

Industrial e Conarnismaria, tambein do
200$ cada unia com a entrada de 301., tudo
na importancia de 37ã:846782,$782 como se vê
da relação existente nos autos da liquidação
da dita firma de Fernandes Bravo & Comp.
em cartorio ; venda essa que é feita a reque-
rimento de João Martins dos santos, liqul-
finte da firma, para conclusão da liquidação.
E para que assim chegue a noticia ao conhe-
cimento de todos, mandei passar o presente
que será affixado no logar do costumo e pu-
blicado p da imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 7 de junho do 1898. —E
eu, Oseas Esteves de Jesus, escrivão jura-
Mentalo, o escrevi. —E eu, José Franklin
Alencar Lima, o subscrevi.— Torquato lia--ptista	 Figueiredo.	 ("

PARTE COMMERCIAL

Camara nyndleal do:és 'cervo-
toros do fundos Ima, ticos eparticularem da Ca5ital Fe-deral

CURSO 011,101•L D1 01013/0

Sobra Lanareis	 , 	
Soim., Parti ...... 	
Sobro Hamburgo. 	
Sobre taba, 	
Sobra Nova—Ynrk 	
Soberanos 	
Onro nacional, moeda de 20$,

.1=1n11111~.



Este estabeleciment) expõe á venda, ao
preço do 5 a 10:3, as plantas e outros tr. ba-
ilio? antigos, alalixo mencionados:

Planta da cidade do Rio de Janeiro, lato
coronel Carneiro de Campos e outros UR-
elites da exercito-1838.

Plano hydaoaraphico da bailia do Ri de
acosso , leaam ama pelo ca tão-tenente Drego
Jorge de Brito e (mirascmii 1810 e copassla
'leiloa e seitliacom a ativação nas siando geai: , \em,
PC in chefe de e.luadra conselheiro de g ue ara
Eliziario Antonio dos Santos ens 18 . 19.	 k

Carta geral da plias-Me i a do Ma ranian,
pelo bacharel Franlslin Antonio da Costa
Ferreiaa o tenente-coronel do carpo de estado
m iior de lo classe, e outao3-1874.

Carta da bacia de S. Francisco organizada
pela commissào hydraul i ca, W. Mil nor Ro-
berto, engenheiro chefe-1880.

Carta cosogaaphica da provincia de Santa
Ca,tharina, por Jost5 :, Joaquim Machado do
Oliveira, 1842.

Carta corographica plana da provincia do
Goyaz e dos julgados de Araxá e desemboque
da pravircia de Minas Geraes,pelo brigadeiro
Ravinurdo José da Cunha Mattos, governa-
dor. das atinas de Goyaz, para acompanhar
os seus itinerarios escripto3 em 1826 e Publi-
cados no atino de 1833.

Mappa da proainMa. de S. Po lro (1) Sul o
terrenos adjacentes das provincias limitro-
phes em 1813.

Cópia da carta topograpiVca. do Estado do
Uruguay, que para o serviço do mesmo Es-
tado 1 rvauitou o coronel ir sé Maria Rezea
em 1816.

Nova carta corogsaphica do Impera) do
Brazil, coafeccionadit a vista dos trabalhos
existentes por ordem do teneateagenoral
alacquez do Caxias, tela c asmel Conrado
Jacob Niemeyer o outros-1857.

Trabalhos hyurographicos do Norte do I3ra-
zil dirigidos pelo capitão de fragata José da
Cata Azava lo—primeiros traços geraea da
carta particular do rio Amazonas, no cursa
brazileiao,levantada pelo Si'. capitão-tenente
s dcsaariis Pinto e outros no:4 aniles de
18a2 a 1-61.

Explora tions scientifiques au Brésil—Hy-
d sograpaie riu Haut-Soint—Erancisco et du
Rio das Velhas, por E. M. M. Liais em 1803.

Diverscs esboços dos reconhecimentos feitos
na margem do rio Paragirty, o das poeices
oscupsdas pelo exercito alliado em L-68, pela
tanente-monsl José Basilea Neves Goazaga
em 1859.

Plano da ilha do Fernando do Noronha,
levantado por José Fercandes Portagat no
anno de 170J e copiado no anno de 1803.

Carta da provivcia cio M lato Gi osso orga-
nizada em 1850, por ordem do Sr.conselheiro
Cansansio le Sinimbu e conselheiro Alf.edo
R. Fernandes Cila ics em 1886—pelo tenente.
coronel Franch,e) Auto tio Pimenta Buem).

Conce",.ão de vistas dos palitos mais impor-
taltes da Estrada de Fi'r'a Central do
Brazil.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria da Im-

prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1803 	
24;50200Idem idem de 1890 	 1 • • 9 1 9

Organisação Judiciaria, do District°
1, c levai (decretos ri , . 2.4(1-1, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
16 agosto de 1897) 	 .	 2$000

Novo regulamento do imposto do
salto .	 , 	 	 1$000

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidies	 $200

Instrucções para a infantaria do ex-
ercito brazileiro, 3' afição 	 	 4$00a

Tarifa das Anndegas, do	 88000
Lei do orçamento para 1803 	 	 18200
Consolidação das leis das Alfandegas 	 6:$0',/0
Constituição 'e leis organicas

Republica 	  4$000
Collecção de leis de 1891 (2 vols.) 	  118000

linpretr	 ",.';ional—Rio de Janeiro-1898
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Deben:v.res

Debs. da União Sorocabana e Ruana,
1' aérie.. 	 	 55$000

Vendas por aivard

25 acções do Fanco Central, 85 0/,... 	 $020
50 di'as do fane° Mercantil dos Vare-

gistas, integ 	 	 $2:0
50 ditas da Companhia União Trans-

portes Maritimos e Lastro, 70	 $550
60 ditas da Comp!mhia (ral de Melho-

ramentos no if aranhão, 20 o/e 	
	

1$050
50 di'as da Ccuipa..hia da Construcc6 s

Civ:s, 30	 .......	 	 	 9300
10 ditas do Banco Credito R-al de São

Paulo, carteira hypothecazia, 20 o/,.	 12$00
3) ditas da Companhia de Seguros Pros-

peridade, 10	 1,3$00
1 recito de soem da Sociedade Derby-

Club 	 	 45q0nd0
Sacretaria da Camara Syndical da Capital Fodeza, , 16

de junho de 18)8. O syndic,, Josd Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu Laje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild & Sons, o
seguinte telegramma:

Londres, 16 de junho de 1898, á 1 horas 40 p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra, 3 o/o.
Dita de desconto no mercado, 1 1/2 ',/,„
Cheques s/ Paria, 25.25.
Apclices externas de 1879, 68 0/..
Ditas idem de 1888, 54
Ditas idem de 1889, 53 (Ve.
Ditas idem de 1895, 59 o/e.

O Sr. corretor Antonio Freire de Brito Sanch s, auto-
rizado por alvará do Sr. Dr. Juiz da 12 , Preto:ia, ven-
derá em bolsa, no dia 23 do corrente, 6 arlic,m do E.
do Rio de Janeiro, do vaMr nominal de 5003 e juros do

of', perlenczntes a espolio,
Secretaria da Cascara Syndical em 15 de junho de

18'5/S.—José Claadi , ) da Sitra s.yndico.

O Sr. carr:?tor Arlindo de Souza Gomes, autorizado
por alvará do g r. Dr. Atatilpho Napoles da Paiva, juiz
da Camara Commercial, venderá ein Bolsa, no dia 17 do
corrente, es seguintes titulos.

50 anões do Barco Commercial, integ.
125 aceões do Banco Depositos e Déscontos, integ.
45 ac,:5es do Banco Republica do Brasil, integ
50 :cedes da Companhia Geral de Seguro:, 10 0/0.
60 ri.ed:s da Companhia Saneamento do Rio do Ja-

neiro.
150 ac-,5es cio Fane° Popular, integ.
Secretaria da Camara Syndical, 8 da junho de 1898.

— O syn fico, J. Claudio da Silva. 	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

Estatutos ou Compromisso
da Provincia Iirazileira da
Congregação da Missão
A Congregação da Missão, composta de

clerigos e leigos, fundada em Pariz, por
S. Vicente de Paulo, foi admittida no Brazil
pela carta régia dei rei D. João VI, com data
de 31 de janeiro do 1820.

Esta congregação, administrada per um su-
perior geral, e no Brazil pelo visitador pro-
vincial. com residencia no Rio de Janeiro, o
seus consultores, tem por fim, sob a juria•
dicção dos respectivos bispos, prégar mis oea
e exercer as demais fonações ecclosiasticas,
dirigir sominarios e colle,gios, occupar-se de
tudo que é obra de caridade.

Para sua adininistração particular, as com-
munidades ou estabelecimentos parciaes toem
seus superiores , na dependencia do visitador
provincial.

O prazo é
Os membros do instituto não respondem

pelas obr gações que o representante contra-
hir, expressa ou intencionalmente em nome
dello.

Cessando a Provincia Brazileira da Con-
gregação da Missão, seus bens ficarão perten-
cendo á C•ng,regação, por ter a administra-
ção geral provido até hoje, com o pasmai e
os subsidios pecuniarios precisos, ás necessi-
dades da mesma Provincia.

Observar-se-hão todas as disposiçõss do di•
reito civil sobre sociedade, em todos os casos
não previstos no Compromisso,

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2 .5?3— leelatorio da invea vaso de vai
appar,,llio para marear os contadores tr; pas-
sa.gsiyos nos boiais

O apparellio para marcar 03 conta lores
de passageiros nes bonds, realiza todas as
condições para facilitar a cobrança dos passa-
geiras evitando a fraude.

Compõe • se este apparelhn de dous systems s,
o primeiro tem as seguintes peças de movi-
mento, desenhos ns. 1 e a.

A. um eixo collocalln na parto superior do
bond, por chaa dos balaustresdndo de ponta a
ponta, descansando em cadeiras.

%uma caixa parafusada em cada balaustre
que compõe•se:

a', uma haste terminada em um pu-
xador

h', tuna mola para ajudar a volta do pu-
xador

C, um systema de alavanca presa no eixo
e na pinta do puxador h'

D, uma alavanca presa na ponta do eixo
e no contador que está fixado na frente do
bond.

O segundo systema, desenho n. 3, tem:
A, um ,ogo de esquadros ino /adiças e cor-

rentes, collocados na parta superio do bani,
por cima dos balaustres, halo de ponta a
ponta, ligados em sua extremidade com o
contador

Banna, caixa parafusada em cada balaustre
que COMpÕ0-80:

a', uma haste terminada em um pu-
xador

h', uma mola para ajudar a volta do pu-
xador

C, uma corrente presa no puxador e em
um esquadro movediço

D, corrente ligando os esquadros entre si e
com o contadar.

Funceionamento do aplico-olho

O recebedor, recebendo a pas3agein
marcar o passageiro do logor em que se acha,
isto em pé no estribo, e em cada banco, pu-
xando para este fim o puxador ti' qua com-
munica com o contador por maio do movi-
mento A B CD.

ConstrucTérJ

Todas as peças sãa de aço, ferro, bronze,
mas podem ser de qualquer outro metal.

A communicação de um esquadro a outro
pode sor feita como hastes, cordas, arame, etc.

Caracteres constitutivos da invençaO

03 caracteres constitutivos da invdnção
são 03 seguinte-5a_ poder marcar nos bonds ou
outro velliculo o numero do passaaeiros no
conta for, do proprio logar em que o condu-
ator recebe as passagens, por meio de um
machinismo composto de eixo, alas irisa, pu-
xador, esquadros e cortantes collocados no
bond em qualquer logar mais competente
para o serviço.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1898.—
Por procuração de Hellique Delforge, Alvaro
Furtado,

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias 3ia-
cionaes do l3razil

São convidados 03 Srs. accionistas para se
reunirem eia assembléa geral ordinamia no
dia 30 do corrente mez, ás 3 horas da tarde.
na sede da companhia á rua Nova do Ouvidor
ri. 29, para tomarem conhe.chnento do rola-
torio, balanço e contas do anno social findo
em 31 de março ultimo e elegerem o novo
conselho fiscal e supplentes. Os Srs. acio-
nistas par acções ao portador são canvi lados
a depos!tal-as na thesouraria, na fOrma dos
estatuam da companhia ate o dia 21 do cor-
rente.

Capital Federal, 15 de junho de 1893.—
Luis	 F, de Alweida, presidente).


